
'na Grã Bretanh

-

Esle"e R,e·ullida ii [O
Feil�a de l\ . oslra�.

,issão da
.• -

_
_ ... -_ , �;;"��"��"'�>��;��!:I:_--:;-_:.....,..;o.-:;-.....w�;;;.:;;...-��-:c;;;-;:;c-;c�;;::m__....w;;;:;;;.�...�'

�XL � Joinville, Domingo, 9 de Dezembro de .

1962 -::- Dir'ej;or-:-Walter-H."Meyer-:-Núme"};õ-S.791
��. .,;=�.--,..

.

.... ,- "::. J2 "'�-".' -- ::::.:,n,,_,m

CRISE E
INQUIETAÇÃO

ACORDOS
BRASIL-RUSSIA
RIO, 8 (Transp ) - Brasil t<

Realizar-se-á O certame juntamente com os Jogos
Abertos, na Semana da Pátria, no próximo ano

Esteve reunida sexta-feírà . - Helmut Fallgatter e Hary
última. a Comissão da Feirade I Lindner ,

., z

Amostras com a presença do II
-Ó,

Uma tarefa imediata será a.

'Prefeito Helmut Fall�atte, e elab?r:a�ão da planta, afim de

dos srs , Germano- Stein, 'Curt ser iniciada desde logo a ven­

Alvino Monich, Hary Lindner, .da dos espaços' destinados aos

Hercílio Hardt e Hugo Schrni- stands ,

.

.

dlin .
A Comissão entrará' .tambérn

1 Preliminarmente foram .no- em contacto, 'brevemente, com

ICREDENCIAIS'

I
meadas as : seguintes sub-cõ-" "a�-Assoêià:ção Çomercial e In-

DE EMBAIXADOR missões, que deverão dar logo dustríal de Bluirienau, af�m de

\ início aos seus traba,1hos: -"
-

rnovunentar o� ,

meIOS indus- I
BRASILIA, 8 (Transps ) �, PROPAGANDA ......:.; Hercílio: tríais e:e;omerCIaI� tanto ,daque- I

Jango regressou ontem. a Bra-
I Hardt, Osvaldo Jeller-e Valdir la cidade como de. todo 'o Va- :

sília e ontem mesmo a tarde Ribeiro, _,
1e

.

do, Itajaí, no jsentido de IIr�c�bu no Planalto �s creden- F,INANÇAS _Wittich
.

Frei';, Ul�,a ,al1T�la part}cipaçã'o nest�
CIaIS do novo embaixador da tag, Germano Stein e Curt Al-"I proXlma.

e nas ruturas expost-IUnião Soviética, Andreí Fro-
I
vino Monich,' "" ções ..

'

'- , .

�
,

mino
. AQUISIÇÃO DE MATERIAL \ Em '�964 a VI· Feir:\ qe l}mos-

tras será realizada em Blume­
nau, com a participação de
Joinville ,

A Comissão de Propaganda,
agora constituída, em colabo­

. ração com as demais sub-co­
missões e com a Comissão
.Central dos Jogos Abertos, vai
providenciar a confecção de
folhetos artísticos {; cartazes
com dizeres sôbre Joinville as­

sim como propaganda pelos
jornais e emissoras,

s 1 O'
e

REGULAl\mNTAçÃO
�A PRóXIMA SEMANA

BRASILIA, 8 (UPI) -:- Será
de 90 bilhões de cruz�Iros a

despesa em todo o pais cem

o pagamento do 13,0 sa­

lário aos trabalhador�s, se­

!!Undo revelou o prermer Her­

�es Lima. Disse ainda o prr­
melro ministro que a regula­
mentaç.ão do benefício deverá

ser publicada na -próxirna 3("­

nnna. O ministro do Traba­

lho, sr. Eurico Cruz, já en­

dou ao premier a minuta do
decreto de r�gulame?tação, Ll

qual mantém a:- obrigatorieda­
de do pagamento antes do dia
20 do corrente: O Conselho de.
Ministro apreciará a minuta
do projeto em sua reunião do
dia 13.

1 elaboração do plano juntamen- I INDULTO
,

te com tôda . sua equipe de r A CONDENADOS
Çlssessores.

COMPRA DE OURO

I
Rússia vão iniciar conversações
para reformulação dos acôrdos

'. de pagamento e comércio. A
\

I BRASILIA, 8 (Transp) - I informação colhida no Itarna­
i Jango, considerando a aproxi- I

ratí adianta que já na próxi-
I mação

-

do Natal expediu de' ma semana SErão iniciados a,

clfeto de indulto para os con- dernarches nesse sentido.

denados até 4 anos de prisão
que tenham cumprido um

terço da pena sejam primários
e apresentem bOITI comporta­
mento. 'Pelo decreto é autoriza
ela a redução progressiva das
penas anaiores ,

BRASILIA. 8 (UPI) O
Presidente da República cons­

tituiu comissão para no prazo
de 30 dias estudar e recomen­

dar normas' destinadas a pos­
sibilitar 'O aumento da aquísí
ção de ouro pelo govêrno . O
grupo estudará também medi­
das para aumentar a produção
do ouro no. país,

RIO, 8 (UPI) - O Ministro
sem pasta. sr•.J::.e1sG ."Fur-ta4o.
confirmou que o plano gerar
do Govêrno será, entregue ao
Presidente Goulart na próxima
semana. Disse o sr, Celso Fur­
tado aue está ultimando«•

f;�/,l",

BRASILIA, 8 (UPI)' - O
país vive num período de cri­
se institucional e de inquieta­
ção ger=I. Isto foi o que disse
o Presidente Goulart durante o

jantar que 'ofereceu. em horne­

nagern aos membros elo .PQd-er
j4diciáriQ. ,à:"Ílpít-ç.,�p?'s��çi.a'.. lJ,0
Palácio Alvorada' Acrescentou
o chefe da nação que em ne­
nhum momento mais do-que
agora o Brasil precisou tanto
de seus juízes,

Etonõmita Protura
PLANO DE GOVÊRNO gétíeo, máquinas de escritório,

JIlstrumentos de Impressão e en­
"':' 'caidérnaÇã<0,' bem :d&..ffO 'di'Vers'Os

'" :tl��s;·Qesàe 1n'á�

quinas para a produção de plástr-
.

'

FPOLIS" (Do Co.rrespondente)

I
de nosso Estado técnicos e<ir,Jec'i;:lr 1 to, caso I1GS' sejam favorâ�els',

I
bombas de

-

aspersão, ceifadeiraS', co at� .centraiS de ,t"leéÓmuniC�
No auditório do Edifi.cio das Hzados, como os que já,' se' encon- !;, Aparelhamento ·paa'a -a mdús-. d!ilbUlhaliei.:dLs; tratores, depurado. ções, or� o erecrcce ao. come.r­

Diretorias, teve lugar. a
-

entrevís. tram em São PaUlo,' �Af; transa';' iria textíl, teares automáticos, Te� de ,. eereaãs, ·,ceifadeiras. tal�a� cio com santa.Catarina, ficand�
ta com' o Governador ?e�so Ra- i ções Hãp, te.�iam caráter restrito,! máquinas par� malhas e�n e?' l.ctel.ras, arados, trator plantadelra I todo o

_

materíal catal�gado a­

mos e os membros da Missão Eco- 'estabelecidas apenas com' o oo- dela, com provável colocação nas .sernentes; etc, .. dísposíção dos assessores econo-

SEMANA DiO ENGENHEIRO nômíca da República Democrati-j vêrno do Estado, mas deveriam

O .. , ,

ca Alemã., Srs, Eberhardt von. também abranger as iI!dústriasl

Departamento, Cultural �o, I
ra. nossos dIaS �m que mlClamoS' Saher, Gerhardt Sransendty e de capital privadQ, o que,. sem:

���tro de Engenhelros de, JOlll.... nosso ,desel}Volv:mento mdm�tl'la� Adalberto M8.rcus, estando em dÚviaa, seria de grande proveit-a:.
e, aliandJ-se as festlvIdades. e sentImos palpItante a carenCla

I
pauta assuntos relativcl; ao fi4 para, ° pErque industna.l de Sta,

de co:nemoração da Ira, SemaJ.13/ I de uma defmição sôbre o prcble- nanciamento de rnáquinas, asses� Catarina,

I01\ EngenhplrÇl de J'Jinvme, e ma,
_

sórlOs e material pes'ildo, fabricarXXa. Semana Nacional do En-' Amanha- a's 20 l-..oras, no Salao 't í.A-S �_'/IAQUrNAS "" ',Sdos naquele pa;�, Encon ravam-l ,.
� ""

genheiro e Arquiteto promoverá do' SESI será pronunciada iute-
se p.resentes 80'3 !11ais 1:xpressivas POSSIBILIDADES Ihoje às 20 horas int�ressante en-', ressante 'palestra sôbre o tema -

_ perscnalidades da administração

:Vista radiofonica. atràvés dai "Astronautica do passado', nO! catarinense Secretários: do Esta.. pari o setor rodoviária, a \:rv'Ii&

"RdiO .Cov�n, sôbre o tema: presente e no futuro» - -a carg::>· do, assessores, dos .mais diversos Sã�'a.present.�u"comPleto aqUi�a'l.�fleJ:�s, do ensm:> tecnico de do Eng, Nelson de Lucca, pro- setores adrnll1lstratlvos, represen- mento comprc:e.,den<io os ll1�lS

ru medlO no parque industrial fessor assistente de Mecânica: tantes da indústria e do comér-l va�iad:OS tipos .?�e, �rat:::e�pmá-.!.!�lle:l'�", a._ cargo do 'Eng" Racional, do Centro POlitécnic:) cio de Santa. CatarinE, qu,_nas de asfalt",", eSCa.Ia�_lraS,

�e": JOao BatIsta da Motta Re. da Universidade do Paraná, A representaç.áo comercial ale- dragas� et��, '

.

_ ., ,r.t'��'d O e�1trevistado abordará O tema reveste-se de aspcc' má acha-se radicada efetlVamen- Na mdubéna mecamca .01 am
, e capital lmportância pa- tos singulares e de interêsse te de modo atuante há doi.,' anos apresentadas m§,quinas de eleva"

geral;' mesmo, po_rque todos el� nosso país, sendo que nos úl- do índice de, aperfeiçoan:ento" A Missão Econômica (Gerha.rdt Sransendty, Eb'ellha.rclt van Saher, e Adalberb �v'Iarcus) l�a reunião

E
sabem q_ue E:nstem descobnu timos tempos o conyênio entre d para todos �s tlP_O� ��"servlço, em Florianópolis

Xcesso de algo ml.uto Importante, revo- BaI'OJ' do B.rasil e o Banco Ale� Instrumen"oSl clelltlflcos, de la-
, ,

' - =. d-

d' .' d B u ue Jomvllle Máquinas ind1!lstriais ,para a fa- : micos do Governo ao �soa 0, a,
lucionando inteiramente nO,ssa ma-.o, mUl·to tem facilitado aS boratórios e médico-hospitalar, in us.nas e ! sq .'

'

_ .

,

_

b t
.

u bricacã.o da vinho e da cerveja, i fim de serem .realizac:'os Os estu-

populaca""o Iflfloa concepção do mundo frSlc0;

I
tra�sanões comerciais entre os clinicas completas, foram t�m- (e Blu:nel1�.u, serao o Je o ce c 1-

- ,

1!,., m,as não é menos verdade' qUé., dOI'" p"al'"e.s, bém sugeridas ao Go,verno . cata-;'! d.ad.-asas estud!os" .h_avendo pose:- para a purificaçã,-o do leite, ex, i dos � :squematiza�os os pl.anos e

I 1
� - tl'acão e refinamento de óleos,

1
condiçeeS' que .abrITam hOrlzontes

gra.ves 'essa .fam,a corre, pa,ra e a a
O �'llC8SS0' da Exposição Indus- tinense pa',tt eventu,a.ls_ conSIdera-I b:lldades'

de aq_�slçao, -

1 t'
-

� 'bl t
- -

'N t 01 foram apre tratamento da carne
�

e panifica- mais a..'llp os, para a COIlCl'e lzaçao
Ignorancla que o pu lCO em

trial de São Paulo, estimulou (] ções e posslVel aqUl3!çaO, levana:>; o se 01' agIlc a ' _-

probl'{}ma' co"
de sua teona fun,damental. O

financiamento de novos investi. em conta os planos de pagamen- I sentados aparelhos compressores, ção, além de farto material ener- dos entendlmentos.

Ç;cl
mesmo pode-se d!zer, em r�la- l":entos em outros Estados da Fe-

,
-

I ção ao ,te��a em consl�er�çao;, deração, apresentando-se Santa

G
'"

d A t
I

d d e CompeN:tçoes UI i'
. Astronauth..a:- p<.Ipltant;_ Catarina como Ul7l campo pro- ,overno e U ·0r I a, 9'-.·

.

.

-

Onze '
1 aas, 8 (UPI) - realmente porem desconheci- ,

, ,._

� -' palses recomendaram àc d t' d
'

"'.' pício para promlsso'ra apúcaçao
,açoes U 'd

0 os por o os seus pnnClpl,)S! 't l'
.,

o
cOm os

Dl as cooperarem e teôrias mais 'elPIT'entares co cap, a germaniC,

b
I • exerClClO da autoridade e à '

to acelee_s�dos onde o aumen- Falamos de foauete;, 'satélit�,', Aeonferencia apre:_entou pers-

,te'"nc I"a A' P Ie' Is'e Ito cOllfiança do país,
tá cria

la o da população es' tele uiados se� sabermos ao I pectlvas de f�r:dameHtada. espe- pOS' O RIO, 8 (Transp) - O PSD

�onôrn��o grave� problemé1�, me;os algo a respeito de seus' I:anç", para, o I:1lCIO �e um crabarj, e UDN receberam com surprê-
ulia lindOS e s<?c:31s. A sra, ele.mentos fundan1entais, ,lüo de m�lOr lTIterca_mbI:,. °0 q�e sa os têrmos da llôta divulga-
tado da Ss:�m" MInIstro de Es- O Prof, De Succa, como nos faz. nedllzlr o, mte.e-:s_ a� I

.', l' .,
. ':d

.

d R 'bll I em prioridade, o esfôrço d� da pelo Palácio da Liberdade,
�gente deuecia e c�nhecida di- sempre soube fazer, saberá qu� se acha_;n .�un�dCS ambOS c� I COlnpl' Oml�SOS C O PI eSl �:mte a epu _ca

'>.tesenvolvimento econômico de cie Belo Horizonte, .\los meios
lOado um movlmento des· explicar em linguagem SIm- l�QOS no escr<;ham�nto das, rela C01l1 O o'overnador de Mlnas bem-estar social. pessedistas foi receb}da com

de d
a Controlar a nat rdI' d '1 "0-"5 comerClalS, I

b
?) I

" " l:l h Am I p' i
' a vertiu

< a I a- p es, tornan o aCeSSlve e, -

,-"L�" d .. , ; '�le. FIO 8 (VA) _ Problem:ls inflacão crescimento desorde- _ ncentlvo a campan la L o estran eza, ara eIXO o

lonas ° que em algl..',:na,; atraente assunto, A expo."p,,,,ac as maqll,nas ':- '

'-,
,

'

"I
.'

.. d 'd i, plebiscito. d,a qual o governa- considera como um prec�en-
'lar'se

s problemas podem tor-I Pelo restí io q;le a inicia- más para Santa Catarina, ';:Xlgl-, do governo fe�eral e plebls,d- n�do, alta do .cus_to e _VI a" a_;_ dor de Min:ts continuará a te --perigos0 a 110ta divulgada
de Pouc InsUportáveis' dentrol tiva rec�ber'ágdos 'interessados ria que lhes f03sem .'.\ssegur?dos tc? fc:ram os dO!�_assumos pnn' s�nc:?. de fIOglal!laçao danl!l', participar, A ajuda do Gover- plD govêrno mineiro sôbre D5

nãQ' ° tempo se a que t- , t C t de E ge .:J.� servicos de assistencia tecm- clpms da reumao, ontem, eü- I mstlatlva, n::ancelra e e ln
no Federal se encaminhará a- d e l'

-

fe-· s ' J�ngo
�ão dor resolvida pela r s,:o in? �ssu� o jO, �TI ro de

n -

'ca-e ma�utel1ção, InfOrmaram cs tre o presidente da República Ivestimentos nacionais e estran
.

d J l' El 't j �y r ent�N 'IL� :J •

, e
nascimentos

< lml::t-
I
nneIl'OS �,� om,vl e agra ce o

Dlembros do Missão Eool1omica, e o goveI�nador Magalhàe�' i:;eiros; inex�stência d� uma P�'
tra\'es a us 'Iça '._eI ora. I::'\S a rece eu com a-

.' compart:CUTIento, .
�

p" t llítica salarIal e as lrregulan- evitando-se dêsse modo dúvi- plausos, embora disçretos. O.>

OI:'.lrO_
"

que tal, ponto' já havia sido 00- mOo" t- ,', 'l' d'�' dades atI-ihu{das às "utorida- elas qu::mto ao levantamento e. tielenistas encaram o fato co-
--..;=7""""O ....."' ....._-O_.... _-""_

..

�
't d �

.

'eraça-o e'e �U� par encon 10 üa _vaI' os _dOi. c �".
'"

l'
-

de f d d d"..... .:..ri ... :o:;:�= - =""._,.. Je o e c"nBlO , u, ,-

,_" d f' I p. t ;e"'f _ eles' que mampulam setores
I ap lcaçao

,

un os._ .

. mo emonstração o que as

N
te e que colccariam a disposição p.obrama o _ma m�n e \ H I

" . ' "', 3) O pres1dente Joao GOUJart rlhp�gências entre a t;do e
O .

• __' • cou.. se roo apartamento do sr, econOilllCOS c fInanceIros '_101.
_

-

e 1, 1\""
, .. �, �<

- o Dr .•

h lfiV""m t J -1'
_ . '

- d
. '. -

'bl' d re"elOU ao aov r11'aGor "aaa- Ma,!!alh2,es Pinto eIz.rn de suo
q U' a �en 'fi. .o,m; 0ln"H'!ijl KLl fiel Jcã::l Goulart em Copacaoan::t a mmIsnacao pu Ica - e- 11' - D' t

'"

"t d dO
O

-_. '0 IG U' lU!. "t L.L IJ)',:::J' ..,
_ '_ '

� d
_

t d 'le
'

"', Daes "'111 o o proDOSl o e e· perfl'cie Comentapdc o do-
.

.

d.d
na parte da 111anha, tendo du' ter mll1a11 o, o os e s, Ins-gu- , 1 leb'

".
1 'd '

•

.

. L'
,

� f ti ApreLlfi i1 <OI 'd •

d d h rança e mal,esta� pOlS (O P lSCILO, CO_TI a ê' cumenLO com OULros lidere:>

a amad
'

'!l
\l) './I. a 1'aOo c�rcal" de nasd oras,

." O en�o'n'tro c;;:ho de hábi'o "olução dos poderes que lhe udenist:'lS o denutado Ernani
. lOS· S IeSU ta os a reunl<\�, . �. ,-

l ,

f . t'� d - f G ",' _

:,..-

UI c 'd'
.

, foi cordi�l reiterando o' ao.. Olaill re lia os, Le orçar o

o-I,:,atlro observou q_-ue os ho-

C
"

"
,

O"

d lor1a,-n: conSl eraCtos, nosem�;:� vernad�r o.LMaaalhães Pint�'" o

I
vêrno com _nQVOS e1em:ontos, mens mais responsáveis pem

h � prnpagan a po ltlCOS, como uma spe�J.., '" t'" d " t
.

t � I UDN"
"

d' 'd

. D
'lJl' � " d ,'-, d'" 't � propósi{o de aJ'udar o país" �n o em ,,'s a a garan Ir p. co- JamaIS tlverar:1 1!lVl a

arut
ue IDO us \Iven 1 e11 ce o" L "

drõos de competência '''. _

d' d d
. , -

O OS �nn6mann' srs, João Goulart e l\1;;'Cl' vencer a difícil emergência po- '�n-' ," úe ,c_:-,'-! �mm o a ver a elra� .pcslçao
�.__. g...., 'I..J I l... •

t 1l1ães Pinto,
'

lítica, financeira, econômica e f c�e.,Cla _

e p�ob�dade ?a,Aan", r 0'0 Governador de _,!lI1as G<�-

O --------_____ �.
. uO p ,eulSfl O social.

,
"

11lstraçao, mdlspensaveis aJ rait \
__

O NOTA "OBRE Exammaram, o preSIdente e .;=-='-,--= ,__ " __

,

. Distribuidores, e ci:j��r8ee�����s�:2ncle �u���t A�)���I���nião, o Servi.�j gr;������;�r re��a�;�=�' pe� i!"";;S���·"�·��'·����"��;;�;"·'�I.C �
d' t' I d � ",(> Impr-e11sa do Pal,'Ócio ela Lo. n10mento braSIleIro, e que de, .' .c. �

--

-:-
• I

'" ela e ce ma ena e propr..gan- L:_ • -..... I' � GUARDEM PARomercio e Ind'�_.c�tria. · da do plebiscito deposit'l-do no. berdade distribuiu a seguinte v�rão S81', a�otadas com deci- .'�: r�x. A O PRóXIMO DO- :íJ
� IL iY I avnicla Churchill nesta c::1pUÇ\i 110�a, relatando os S3uS

reSU1,-.
sao e urgencla,

_, • "Ii� . l\'IINGO DIA 16 A FE.STA POPULAR DO �
� GERMA I é vai ÍnstÇlurar processo so�) tados-' Entre elas, ,o presldence de,,· 1:: PA'D O T)'

.

�I
�

- N-O, STEIN S-. Ae fundamento de que fqi p:-ali- "O governador Magalhães tacou as segumtes: ,i� R EI1:{O DA CATEDRAL. �
_

Q r.ado crime contra a f�zelld2 Pint;? tr�n�rnitiu ao ,preside�t2. 1) Pla\lo d� qovêr:no ml'e li''' (Leia Iiêste número "O Sentido da festa de 3,
F �65 D NRcional pelo uso indeVIdo do

I
eb l'\.epublIca as Impresso,,;',

I'
grado que, ObjetIvando vencer,:r. S-'·

. " �I
.

.

- ODe: a ('I "papel subvencionado pelo go- que vem l'Gcolhendo a respeiê':: os problem:\s enumerados /'·1'.� ,

I ao FranCISCO XaVIer ) ;]i
4t:!O�--: n vêmo exclusivamente para a, d::! situ<lcão naci_onaL " outr?s" asse�g.ure �ombate el.l· ,g �I
--=�=e-""'="''I'1'':'''_............�"��",,,,�1 imprensa,' I Os nroblc:T:.as Sao conhecIdos. caz l:: lí'Jh,ç:\G, escabelecel1uo,: �'::'1·1�r-,g.:>JUL,,:••."-'l.J!Jl1lU .. '_UL�-""".!U_IL'UuUt�:.:.L!l-'JJ1L�..ll"o�!L.lI.tl..D..I!.L ..Ll!.l'Wl.',".!u"�

���v�� ..��titoZ�Vn 6I..u.;!II�""'t'V.::..
J

...._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ft'ft'R'iíi":j11I: DIRETOR-PRESIDENTE 'I'WALTER II- MEYER

Qll-etOT"Gerenta I
d1iNO:B FRVElS\l'1J;(M ID1r!Jltor-Supel'intendeXli$ �IlN��AL�ERE� d'
Dl:retol' Tesoureiro �IIADFMAE GR.IUJ!li.

I�I
:medator: H. l�OBATO

.'SUCURSAL EM
SAO BENTO DO SÚL

AG1:NCIAS NO RIO DE �I,JANEIRO E S. PAULO; �

ItEPRiíENft....ES - R�a:MIJ- �I .

xl.co, 64 - 9" snaal' - ,"1.

:Rio - Rua 7 da Aln:l},

I161 o_ 5' ando B. Pau'lo iAg_ência

..

em Fôrto. Alegre:',PROPAL Propa,ganda. Re· ·'1presentações - p:ra�a- D. J
'Feliciano, 15 _ Conj, 11 I

ASSINATURAS: :li
Anual .. .. .. Cr$ 2. OOO,tl'} ",'Semestral. Cr$ 1.200,00
N. Avulso C:'$ Ul.OO,

'1At-rasado. Ct$ 12,00 i
Ditreção. Redação e os- , II
emas:_;_ Rua Abdon Bs,- IIt18t�, 133 e 149.- Caixa I

FOOtBil 2 - Te1.: 395. :li
.JOIN\7ILLE - s.o. S:

çadamcnte por ai enveredam?
Ou que Jêssemos um país de
feitío ímperíausta, com ex­

pansão de domínio na esfera
mundial, dominando outras
coleüvidades humanas pela
poder metáJic0 que fui '0 ouro

ou o dinheiro? Pobres, infeli­
zes mentalidades essas! !�em
se lembram que se estamos
passando hoje fome e misé­
ria é, notadamente por ter­
mos esquecida de persistir na
-exploração de nossa máxima

r.queza representada pelo de­
senvolvimento de. nossa agri­
cultura ou, com ela, de nossa

)IDeollária, de t-ermos trocado
a 'vida livre e saudável dos
campos e' culturas pela vida

angustiada, pela vida f�.ctici:.a
das .aglomerações urbanas,
acsolutamer.te precária. e an-

tinatural" para não dizermos

antlhígíêníca. Em trocarmos
a nossa hberdade, a nossa in­

dependência orerecíãa por es­

sa encantadora Tida rural
ou colonial pelo constrangi­
meate que representam tôda
a gama de sacrifícios dos ,que
melhor se diria vegetam nos

.

centreis urbanoa de lnta Infre­

ne, essa sim, pela conquísta
do pão. Centros onde se

exerce, em tàda FI.. sua feroz,

Um péssimo vêzo dos que
procuram deprimir a nossa

formação histó-rica - � preci­
samente no que temas de me­

lhor e mais virtuoso - é pro­
clamar que ainda somos' um

pais, uma nação colonial.
])1,áo país, nação colomal 110

sentido que Ihe emprestava o

domínio em que estívemcs sob

.a, corôa portuguesa- - e hoje
estaremos melhor, ·subjugados
aos trustes e organizações es-

,trangeiraS' que nos dornmam
e estrangulam? - mas o têr­
mo coloníanismo no bom seno

tido agrária. Não pensam es­

sas pessoas em si desvirtua­
das no que lhes seria ac con­

trárie, mctívo de satisfação e

de orgulho que justamente é

nisso, nêsse ruralismo ou nês­
se agrarísmo é que repousa

.

t&cla a força e toou potencia
de uma nação. Que deseja.
riam então, essas eãndías
mentalidades. Ql!le f'ôssemcs .

um pais' índustríalísta, um

pais urbanista, ao. geito e fei­

ção de tantos "que tão desgj'a.
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, .. Ql13ndo abraces te'"- filho, no ccnrôrio d0méstico �
I

fita essas outntS crianças que jorl'l.adeiam sem lar. ':
; �. ., .. Dispões crel alimelil.'1l0 aIbunc1ante para qt1e te filho :

WIP'OS'1'úS A PAGAR

'I� se m::mtel1ha'em Iin1IÇl cie robustez.
•

- Na Prefeitn.ra Ml.micipal:. t Ess"s �utr:o crl·�· ,,�
, .

b dd T - f ' . • "-J - ",5 "«ng.,,,,, p.orem, C::\ffil11 am esnort�a·Taxa de Llmpeza e .eS1LU-,
W 1 ("

,

d � I das, aguardando os .ves,t<DS <;1" 111CS;l qUe 111e-s a,tiras, Com€las 'e .., a,tas ,,-" pen.o o � '. 'I� msplloência, findo o reyas'llo.
_.----

. II ... Escolhes Ia roupa nobre -e limpa de que teu fi[h�

.!= se '.'estirá, conforme a esi:açãQ.
EMPREGADOS

�
... Todavia, cSS_":S ouuas cri<\11ç.a� tr� e d f'MENORES -

�

.

�m'm e '1'10, r€·

Até 31 clã corrente deve ser

�
cobertas de 2.mt:drajos. ,

entregue à repartição Cffi1J.pe-'" Defendes teu fi1..tlO, contra a intempérif!,. sob tetJ
['ente

-

do lVLnü;tório do Tra,?a-. 2CO!1:r...d07, S1..1s·tc'ú'tando-o à tfeiçiio de jóia no escrírrio.
lho UT:]a rel2çfro em duas 'Vl3S

I
C0ntud:l, essas outr.as criaNças cochilam estremu·

de todos os empregados m.eno-

res. Esta rehção está isenta nh:.:d.::ffi, na. via lJúbJica, quando não se distendem no es·

de sêlo, i � pw;o asm"ünnte cl0 esgôiio.·
... A1-:m:s ao olb?J.[' deslu'l'nbrado Ele t;m filho os tesou·

________��;----�4r----------��----�7�---------�!--�· i
i-OS ,ta escola. I
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� CLiNflCA E CIRURGIA GEf'J\L cub:cu10 das prisô�, à face cla':i,�orância que lhes ceg;:

j Ex-iIl1:srr;lO da :Sa:rr�a Ca�a de Curitib�. e e,x-il1tremo do ,:.1 ex';stênci1\.. ,.

: ;NO",;,pltal ue CrIanças Ce-saT Pe!.?c�a., I Conduies teu fiiJho a exame de pec1.íairas distintos
\ MédiGÇl (!-3 scnriço de $aúde do .t.xerClt;e. r sempre que en1:7cmostre ls'Ve dôr de: cabeça.

l'li'
Cansn1l1:ór.io e '[esidê1'lC"la�

. .. Entl-eta;mo, essas outras crÍaElças, mimd<!s por.

Rua :Dl1.qJre de C3L>das, 7 I'e :
hOTário: CDS 15 às 18 horas di:'àriam2nnte. l 'Ij;

Ttloléstias éltrozes, agoniza.m em leitos de pedra, sem que.
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Jil130 ami,ga as SQCOlT.a. l,
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deshumana e· antícrístã oata­

lha, a exploração de homem
pelo homem.
Sem dúvida, o melhrrr, o

grande estágio só alcança.re­
.

znos quando, C0m o poder
mecãmco nas mãos ,- e já es­

tamos de posse de todos os

ãmplemento par3 tal fim -

possamos dominar as condi­

cões naturais de trabalho em

que era empregada o braço,
pelo menos escravo. Tornar a

vida dos campos, dos sítios e

roças, cada vez mais servida

pelos recursos que 2. ciência e

a técnica nos coloca a mão,
prodígalísando-ncs nãoüEenos
o conforto e as -díverses que
a eletncídaõe 110S está ofe­
necendo B'Q< aiubient-e repeu­
sarrte e· recuperaocr de ener­
O'ias do Lar - será 'um ím­

�ratiYO dos dias de 'hoje; e
que 'precisamos satístazer de

pronto Levar ao amb·!�nte
carnpesíno um 1}GUco do .que
nos pode oferecer a cidade
em si -"- e neste "p0llco» ln­

clurría-mcs o cinema como

meío de rli:'1ersão e até .mstru­

cão - será um dos bOM tre­

�UT50S de Estah:i11dad·e e pe1'!..
manencía dos .homens nos S1-

tios e lavcuras. A voltarracs

2.1 êsse "cor1!.UniSlnO" que atu­
al�eJ.ll.te apavora u muita gen­
te certamente desprevemda
ou cândida e que não é mais

ê:o. que 'um regimen em que
haja a bôa fartura e o bom

contentamento que a terra.

mater nos dá ou prodigaliza.
Ou o. "socia:IismQ» 'pelo que se

€ntencle 'na ,acepção moderna
de COletividade.

.E com 'isto lle01i1J)keralli'1TJS
aquela feição rural ou .agr.í­
cola Que àe1!l a nossa Pat'ri:a,
'desde 'C8 seus prlmórdi0s, o

sentido ql:l.e o português, como
povo CDI0niz�_dor ou agricultor
filas Ue feição nitiüan'lente

tropical, deu -ou conferiu a

êste conti:nente, o romo bási­

co de sua estrubura que é,
sem clüvida algu.ma., o "rumo

à tSl'Ta". Rume à troTa .llão

já, pl'Opri-áment'e no "rush»

b!l!l1deirista 'que mad'ificou,
amp1!ianÜID, os 'fulírFtes rrn:qilcs­
tos pelo Tratado 'de Tmodesi­

lh2S, mas rumD, 'Sobretudo -às

atividades suscttados no setor

agro-pecuá1'i':) da Mãe-Terra!

I
,

-I

ü SESI não é n:w."!3 Tep:::trti
cão púotica, é e'IIUl instituIção
de direíto pm-ado roa11tida
úrdcarrlente pelos ernp;ceg8,do­
res eHl benefício �GS' enlpre-

TUB'OS DE PVC RIG!DO
I

CONEXÕES ROSQUEAD,qS

I!
I

,i
em barras de 5 rn, nas bitolas de 1/2, Curvas, luvas, cotovelos, "tes'" red "

. , tu;:OilS,3'14,1, ,11/4, ,11j.Q,2,2 '1:/2.., 3, 4, 5 e 6", ·etc., nas mesmas bi:tolas dos tubos.
PA.RA 1.'NSif'ALAÇÜES HIDR;Á,UUCA'S RESI'DEN'CI..AIS E INIQ-U'STRII'Menor pêso 'G lM'emJS mão-de.-ebra e Maior rapide-z de serviç.o

,AIS

A 'lenda nas boas casas do ramo

,:1'AHM.S. elA

,

10 c-om,

:rüd:ráulic

cu
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grave crise. Tendo perdído 11:;' e procurou enfrentar. com

deSCi-I
balha em ritmo acelel'a�? parr, i

Marinua Mercante el1COm�ndJu petroleiros. Não poderia; .e!l!tr��
batalha do Atlântico muitos de são . E assim ressurgiu em gran. entregar, num prazo variável de aos estaleiros da IshekawaJlma [\ los no prazo estipulado :pe:l..,:Ps;,"
seus navios, duramente desfalca- de ritmo aquela importante in" 17 a 22 meses, nada menos de construção de 5 navios, um dos trobrás , ,

do de sua tonelagem mercante, dústria. seis barcos petroleiros, de 10 mil quais de 12.'7(}O toneladas. Esse Dos cinco navios enc.;::mem};uit>...
sem. possibilida.d.e imediata é.e rê- Pelo menos 11 navícs estão en- toneladas cada, encomendadoc compromisso, aliás, fez com que o de maior perte é o "B\l'ci.."'>:;7re':
novar a sua frota sobrevivente, comendadcs no momento aos es- pela Petrobrás HOS estaleiros da a. tírma, segundo declarou o seu. o qual, com as suas quase' H IJIIG
quase tôrla ou tóda e\1. absoluta, taleíros nacionais, enquanto ou- Companhia Comércio e Navega- direto. técnico, Almirante AnkC'j' toneladas, será lançado �w :m�",�
o Brasil viu-se a braços com di- 1 tras encomendas estão sendo es- ção e da Verlmo , to Cruz Santos, perdemos a ccn.

I em fins desse ano. 3:rat",-::e- ,d',

Iiculdades tremendas, não só no I tudadas. A construção naval tra- Por sua vez, a Comissp,o da, correncia pa·ra construção do,) I u� �arco eC!.u�iPddO ��,m.,�Il;R: ,1'::'��
que tange à navegação de cabo. . --::::_- " _. , __�.:__ "�__ __ _ _ ':_ .�� .��.:C:"''''.':C=_ .==''=''��_''''�'"� tor: ne 8 �T�ll HP,. pOu.�nCl � IX. ':�é

�ag��ll���O c��s��ec�; �::�e��� I �,il:�---����-��;;N-;�-��E�A;A-;�"-;-- -JOR��Ã!S i-� et;�!�STA �--lil!l �::;�r o.U�'�c;�r��,��,; :l�' ������:
fria o nosso comercio exterior, j'lll-

., i,! 'de Be]em", ambos de II [i),§_ ._s�
C�l�l essa falta ele transporte ma-

I i ::11 Precisa-se para corretagem de assinaturas, cio um representante ou Iii; � ne.adas, com motor de �.1l9i .(.ir?

rinmo, agrava-se o problema dO'

!I\'
firma do ramo, para a capital e municípios, para representar as seguintes pu- !I'� e uma velocidade de 13 ni;....

2?astecimento interno. A solu, �! I blicações mensais: "Jornal de Negócios e Finanças", "Observador Médico" e ii! Acham-se em fase r.nat di;:' ot�

çao estava, sem dúvida, no re- t s: "Revista Engenharia,' Mineração e Me talurgía". Pedem-se referências. Paga-' � trução, devendo ser lan'Y<�i!- e!lil'l:'

nascimento de nossa índustria de li"j se boa comissão. pa:a maiore.s deta lhes, dirijam-se à Rua 7 de Setembro, I: seguida ao "Buarque». A f'�3I;r>ll-.·
construção naval, e êsse proble- llll, 135 - 2°/3° ando - RIO de Janeiro, Estado da Guanabara. I cão desses barcos no Bl�. g>t..

, gundo o Almirante Allk�u, '5'2-1113 o govêrno logo compree!ldeu
__ < _.- ... "_""C-"';"m:;;;"'��_";;'- ": • .0., •••• .

eCOD.()J1.Ú2 "Çk'U';),iiIlllIii__I'II:IlIiIillAAm;t;.r",·mLi§êíiii&&ii"�liililtiltlm:S;:·!Il'#iíiiiili',Rl;!iliiiIiOiiii_lilii_õiilii""lZm1&"""''';'''='''''Uli''iII;i:IE'&ã;i!;P!§i§'''�� ri ��"6l.iilí�':&I!II3i"'F!EET'z1'!!'i'2!'ã'D71; &&*iQ>íOi4Ai W'i eWRF+& lIIií ..4;;4] i *§I'!Eb!WII sulta em enorme
...".,.,..,..�

o país.

Prepa��,n:1)s�tria ,�omt'U'����!U�("O-enCIU t
.. , .

dfÚO r:: 1963 o Bra�ll es ara uepoi.; e um desenvolvimentú
, fi.'l5 Cl_:- de contruir navioa bastante promissor, sofrera ver.

Are "Çoes c
_. .

t. GOn'" lao·em. DOS nos- cac.eiro COlapso, ornando-se prá-,IIl 'e" tone '"
. r! �. t·· t '

, ur9Z"Cl."" oderão sair barcos ncamen e mexis ente durante

�s �s,ale!ro". {P toneladas, o que

I
um largo períoôo ..

A nossa ma­

'., até 60 mll
'dencia O> extraD;'· rinha mercante vrnha, desde �

n:nJ (.�r;da eVl
da nossa índús- I última .::;uerra, atravessando uma

51:
• -1 avanç.o :'

�

Para VerConstruir igantes

I

P
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:� . ,.,,,,,,
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�sta convidado a conhecer

\
as novas instolações da l\I'adison.

Esparamos que a nossa alegria seja

também sua nesta homenagem que

ACOMPAINHANDO·
O PROGRESSO DE

JOINVILLE

prestamos à progressista Joinville. "�o

Suo
\

.. I
presença será o incentivo para I

.«

-�\
. '��\

;

't. . \: ......./?."
.

,

.

t ofereCermQ5 cada vez mais aos

·que nos' i"êm dado a sua preferência.

Agora também na sobre-loja I
Novo e Fabulosa linha de artigos paro o lar e poro o

escritório, nas'mais facilitados cc·ndiçõa.. da pagamento
EM REGOSIJO AO NOTÁVEL ACONTECiMENTO,
MADISON. OFERECE AOS SEUS c.:UENTES, O FA�U­
LOSO PtANO PROGRESSiVO l\rt!\plSON. MAIS tA­

CILlDÁDE PARA COMPRA�. .

f"�, rofttfWa3. �BS DE EstREYfIl E DE tAlCttUR.­
lIA �IS COMPlETA LIlIH& ilE MiTISOS 1'01 II L4ft E EStRIT���._,.-

(""
•CONHECA A NOVA

I n
na Esquina das Principes

os ares

Sal de Carlsbém .

EFERVESCENTE DE GffiF� i,:k
L- ,__�

-,130. Rata 'hão
de Cacadora

.
'

EDITAL DE CONVOC.,!},Ç,*,�
NOMINAL.

: ...,'1 Faço saber que, de ",d'!7ik1.".
corn as "Instruções pjli\f�, r
Exército de Aprcsentaçâa- 3:1;:
Reservas, em 1962", b,ü:>;;§m,l:.�

pelo Estado-Maior do Ei.�.:.l

I to, os Oficiais, Asp . �- OI. >.S

Praças, d:t reserva, abãüm, �,�..

i verão se apresentar au ll_t1
Batalhão

.

de .�Caçadore>. �i.

JoicvilJc-SC, com urgi'."l;l',,",<.
nos têrrnos do Art. lW 4"...
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;
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":� Corista'" ,c Gra;nüna" (Uncll·um cOlorido' de mag::Ü1fic0 efeitD,' i',
l''..bends 'in .me ;'S.calili) é o lind01·i.é um espetáculo ·q.U," 1far;á, o' -es-: 1
e .agradável 'filme fflemão que -pectador passar Quase :dng€ J:x,Ol�a:'1 i

,
:

censterá ido "cartaz" ele .hoje, .1101 de; prazer e encarrtamerrto .

I

Pa&l:ciO, -em quatro �essões (às 41/ ' !'- pri�ci_pal. intéT,prete é a, e.:"'I':
e ,6 'da trn:.d'e 'e {! .e 10 ôa MOl'te) . \ :,.rela ma:íc"1ma das tela,,· 'genna,;

I�'
I

'['el'enrflS oporfllL"lidacle de ,assistir: -nicas, f', esplênilida 'Caileúna 'VP.'·: "

as ·delíCi?.s .de uma @()méd� �"- :Ilente,' qu:" tem _GUInO ])arten�iF.6,:;
mâFltioca da me;lhcr ,quaL�atie, lo sllnpa.tICo' g.alB, ...6:)1;haRI :JIDleâ·,

I '

dêJt;e,<; t:'fRIü:S ,de 'fl1me'B., -em. que G
1
mann. E sur.ge a:l1wa 'uma ;J:llg'U-'; .

arem'áo é insLtpel'á"Ve'� .. (Lev.e, lm:e-I :;:in�8, que quase :�hB'&fl, '� T()U�al" Ij<eáIDo., alfililPle·e .í<flmân.tlc;c" .G0J:'Il .a,

I
a rlita: Ll{çe B01.lTdin. 'A :fl1ma;gem ,

dor��eis .mon�e:"tos de en�al1to, � em. Eastma.:"l.CQlor
r

e .a música I' l

delIciosas muSlOOS � ca.nç!UEs e e de auto.na oe ,E:ril. (')�e. !: ,.
..

" t

li�'�����;;�����..��������;;���;;�

COTAC.c\O litORAL DOS F1LIVl&�, *=> , A'nivers;ár:ios' .�

j.------DINE GOLON- Obrigada pe�.:)· .l11.:m tem]}Çy a rem-, .Sr�.a. "Belmsa Guimarães 1':'''1;or3, l\"TI:e.· Cabral, :eS.E_.osa 00 se
:

BANDO DE REí"J'EGADCS giar-se num u':noteL" méiID alDs:n- nhor Ar.gem�@ Ca:liJra1. '1

�-;I MAS'CliM:EMT<1S
00taçã9 ·rnUJ.'.al - Adultos. donado, é :;:,-ssassirw;da. T:J:m j.rneB-'. 211J:11'Ven<J!11:a hoje .a senh(i)riU\, - 'v

A W1ADÍilJ1C'ãO Th,,) TIEM6�'1'lO ,tigador particulo;!' é m0I'to .nD i'i:e}JJisa Gllhnll1rães, fill-,a 'do ca- Sr. f..Jhal'lo )).:ass , 1iIa l\I:;:�errüclade J1lair,c�' 'ílT:f.U,gOO
(La JV�chera .deI DemDl1�:J -: mesmo lClcal. J't, .iL'TI'ã. ,e o 1l10i.:"0· sal Eilm-B-e-Heitor Guimarães. /A ce.:slta I@e heje �l1ll!la 2,

lrla:S-1
iÍCc'T.mn :registr:adQ:s 'US seg,uintes:

Blltck 'Slmfta;y). 'começam u::rrr� iThvestJga:;ã0 :p:lr .. : s�m ·6'0 .aniver5ál'll(j) n3J1:f{nC1:0 IfuIl [:1m ':meuino, iJilHw '.!ia Sr;l1. Ame,

Iconta prápna até de.wenG'au: ô' l3:J.tm. -L?;uríta Krapp ,selllu[tr l\J1iDan0 Nas!>. !l,ia,e <GJ,(i} :sr. �..JJr,..i» M!.'.clilcado.
G:êm�LO _L Renoir. mbter;o d� cm;:_�o assassinlo. F.E,z aUlas hflje ,a ::en'!rIDrita La-� . 'Um ..menine., j]jIJ)h» ,da ·Sr:a. 'Maria,
Emedo

�

- 'Na 'l'J.rG'llil'via, secul;)

I
Aprec s,ção maral -.:ii ..atençã.;;, I -rita 1õ'app, filha do casal Erna-, Br. "A'nbi::lrDõ> tD. Klwa oe .cde sr. ff.l1Ú0r.íÍ011X1!aia. '

.xVII, roi de31;ruida uma -�eíta de n'ómJda, pelo corp{i)' .de .;.ma 'ffiu., :::Jmilw Kr.aJjp. 1 Un1.11: menil1'1l, 'jij:ífia 'na .sr.a. Ma.

i�.it'iÇDS e bruxarias.. Daí P. ma�di- lhe;:- é deter.mmada p,ela ,aimwdB- rcSc:)I:.1�e h?]B ? !JJ�t.à7Cil'l 't.�o _i!�i '!'ffi iG'lG:''ra 'e 1ilo ·sr .. D''0'Sé 'I. 'Em-
çao àe ex4;1:rr&,�.o da. :Eamilla e

(les-,
ra e,,} que se movirnepta R.J)rota- Menina Regina Augusta nhcr AntOnIO ue Ollvelra ;;';clva,' l1ardll1o.

oen:6l'ê!!1cia dos desiTtü.d:::ll·e.". O gOlllst2_. '::-unw ao hOrror ná:' pe

.

.:beja. na.talício hoje r. menõ-I fune. da F'und, T.u.p,Y. Uma menina, rUhr. da Sra. Te ..

oo;rbilégiD �:ng(}U 'atra:vés dos vaJ:n menOs mÓTbldo, o filme deixa de �la Reglna. Augusta, fiiha do ca-
• l1eza, e .do ')ir. l.1ili1'.ceW j),[.l')J,'ei1:a.

pi.r.us da .umáscara, do diabo ser de lilll s.a:t�.riEta, l'h"'TRS ':ã€ '!1r.:J.; [�(]l I�aI'i_a-JüJio (GIDnç,a1v.es.. t �S:r,. l#.[f'yT�. ,G.ixruel )� ;r,T:m:'a .menina, �iIha dln, :Sra.. l�aJ1:.;
clenamimrção ligada à nmscaT:', Eadis,ta.

. ·5:':i:>PTI:maI:r.e 1!l.e-;!,ta êêklJli.l:t .0 .mn.. leITe '8 -d!J ,-sr.. Ji'W:lD5I'.Jro G.l!I;lldlia..
hediollda encr.r:3t.ada .nJ1 faee dos O)taçán' .moral - .ãuuIlrus, ccom Sr, Dta:v.w Mr..nhoz 'Ve::;;:;á;TlB .nfi.tatici@ ,do :;:.mlba:;: 1\1a-: 'Uma 2'.:len'ina, 'T]1ha -:d"t :sra.. Si'):)],-
oacrificados ·do ze.culo XvII. reservas. 'E3tá ale ��rel$áirt0 hOje 'o .!re- .ílfe ,G,El'geL , ::la 'e ((iJ;!:j. $r. \vailJiLamm«> ·lB!'l'itlil:i:Cf)..
Três 8écil�'�S .de:J:)iS ur."ill, s0:cte d,e

.

'i!ilxar Dtaw.ID .Mru:ib.<::I'Z, Xilll'cI::ill'..:áJnú
!
:Uma m.em'il!l.u, ,lJlilh:a :€ta, SI1V.,. 'Ma-

inc1dente:s 'lPõe Iml' à =;J,diç'ã:o. A3SA8.SLKiQ D.0'V'k.F..!!i.IE fT'.....kr-e .

'aa ID'aTilll. '.c.a.t3\llinen!le. FAZEI\[ )l�'KlÜS ",t\.1\?M':NifiIÃ: i,tm :t!It -Gnrça :e ,00 'liít'.• ,�'l!l:glustnApreciaçãQ :.1.(),sl - :CDmu wd:, Legend 'of Tml1 D;lPlJe.y:) :9, .seE'h'l::J.ra RQ<>8 .J\Qr.clpm, ,e3- :Ber,.ger.. .

fJn1e de vampiiD, pl'ac.orr:ü.:.."1.a?;TI. o G-êncro - �v;.:r&"te1:11...
.

t ;Sr?... iene �cahTflI1 '13O$a íd'J:! se1'l..lo..u'"7 l1arns �lrd.a�. Uma ":rt'J61lmn.,- tflfu$ fale SrJl�. Y.m.e..

borrar, o fetichL);11J., o sjrHleg�-l Enredo - L�piT,ffdD ;na (ha'�m1al J!�ag.-s.a 1uQrl:ê fO na'taFíum -ida. "f)e-··_ .a cse:nlrJr�, '1rZ>:l;l�:.ra �r�Tes, rE.z�tf'.L:-{a f8.dO ST.. �1(t1-f:1�ro lRW:sa ..

ma'igna,.só d.omiu?.d%l p.el,u ,CrI:ei- folclór:cp. "T.o:m :D:l'àl:t.;y» rrú>rn:::a ·a. - _

fixo. 'Par.a e&se .i::fJta111e" nada se história, ,à;E} .:;;:mbr:e IrQli\, 'C;qjj'0 tli'im"
r..prov·eita ,do €lesEle 'de r,om'QTeS já é premtB :pEla :triLtS:i:c:a ,�e jiID.J.-i
e sadismo.' c:a o filme: JignOIiI<l'lihil 'que ,a'"

. CotaçãO' mor�J - lPr�jndi.ciaL guerra civil havia terminad:@'.
TOm e &eU.." tl'e.s amigos de '7ar:ií!a,

HÉROlS DÁ ·?0.LIOL'\ l'llX�.N- em missão 'nJÍ.�i,tffi', c'Jmetem <)

TADA (The Ç.anadiaru) que será jlIlgêcdo 1J'1ll Rsslfssinato
Genero - Weste:r:n. cow.rde. T."em.er.'osüs. da. :p'.Unir.ã'3I.jEnredo - lr.!'ês .c�nacie!iBes (la fog'em. Po.r amizaãe a 'um :deleil �

Poliei?, Montada .re.cebem .:dlE21 e amor à jovem que há -ãol'S ;.ano,;'
missão: recolldqzir ,para 03 Esta- espera lJ;etr Tom, '\é'ê'em-:le.t€m .:s.é-.l
dos Unldos alglllls ;pele;;-ver.m2- rias compiiea;ç-c')-eE ·.c.::-nl ,a j,tlstiç.a,.'
lhas expulsos @elD el{Er:dtQ am2-· Apreciaçfrn 1InOr.2..1 '':1'nmr,;
ricano. A cundi.ção: &em, tire&. ,mais do casttgo '0::OS maus (to que',
Duas promessas di1iice!s., do rírêmio 65 :buns. Há () elog�;):1

APrecirrçã'J'. 'r:1oral
- lDá-E:e V:3.- I da p,mizade 'e rio

c.onHlaü1lheiTismo':1lar ·à paz e a taleI'aDcia enJsre! Cotaç>ão E1,D:l.:al - Ado:1escentes: I

hom(�s fle or;gem -tÉw :0i,ver.s:as.! 'ICria.n;ç�,'S .mD compeenderá<l bel:.' ORD�M J?E NLATAR l/@rde:Z;f)i
a R1f\St01!la. I to klll) - I
:c.6taç.ãQ 'mc.�al -

. .NdrueS'Genl;es. Gêner.)· - D::ama de guerra.
.

,

I
Enredo -- Um SOldado america-

UNIA RAZh.O P.A.RA 'V[ill'ER ':. nc (na Inglate:rLa, durante a 2a.,
(The .Litt!:e ShElcpherd 'cf Guerra) ·é ,iIil=i:Jtéb de ,matar:
'I<:irrgdGm Co::ne') um fr�,l1cês da, "resisténcia": sus-

G'éneljD .- Drama .psic@,[ógiG:J. peit:J. de trabalhar ao mesmo

Enredo - 'Quando 8s1l0u1'1:, 2, tempo para 8S a'emá.e$. Uma veí'

guerr..a .ctv;l .nus .Es.tOOQs u"'''J.hios,. "a F'rança" hesita em executar a

um jovem cam:1)uJ:rês �cW· 'l'lv.rte,� ordem, porque duvida da culpa:
qUe, ajud..adQ -,r,xu' arni,gos, ·G.\ega,.. do Ü011151'.l. 1185' finr..lulente eUID·,

Ta· f'j) "Sul -par.a mll'trim;üar,se n::',' p:ce a ordem, que lhe dá 'um "011@ó,
universidacie e aí fi'Zera nnva;s a ..

'

que psicOlógico tremendo. En­

mizacles, é esrigado a ·r�per. trega-se à bebida, .e muito lhe
cC·m estes ,e :s·',rstar.. se .1Nacs f.orças custa- ene:mtrar novame.ID!tre 011llGrtistas, Quando a luta. tel'mi-; equ,lLbno.
na, deixp'ID-lh'e .'uma lkão: ·em. J'.preciaça.o moral - P,ela .,nat.l1·i
ambos os lados .h3.\'l1iar..l 'lutado reza do assunto fique o fft1ne Te-!
"lDmeNS' àe v.aiur. ; ·serv-ad'] para adultos. €) tema se·

Apreciaçã.o lYtl'lral - (') ,c'o,n,1iliit@ cundário - fi promoçãe de of1-!
�ntimo do prcit,ag'Jn:sta, di",;dici(' ;;j[c,is que não tomarám pa,rte nos'

entre a amízaile :de mras 1iam'Hia::;· perigos, enquaato os inferiar.es
A o amor de ·dur.s m1t1heFes, dJ: ficam cOm os remorsos - B'lilÍ'ge l

":rte e ,1it.:J sul; é VIsto C(!)111 110- amadurecimento do público.
:.e3.Ntiatd'e e tom elevado, 'Fund;) Cotação· moral - Aduil.tl!JS.

A GALINHA DOS OVOS DE .1
:11e l!Jara crianças; acres.centem-õe' OURO (Jack and the beal1st�J'k1 \

!'IS, cenas ue. guerra "e s.l!las 'nl)jtu-
rals violencia (meSI'llJo' a1ien'Ua. Gênero - Fantasia câ�t1!i.oa...
(as, como é {) c,aso).

-

'I En.redo - As conhecid8.S aven-I
Cetação mor.al - Aml'(!)'l'esc'Bn.tres. turas do menino que sóbe par .unI I. I pé de feijã.o mágico' e vai ter à

-C:rN'E P1\'LACIO- 1 �a;:a do gig'ante, dono da ga.linha
>. A CORISTA 'E;: A 'CER,,iVFINA I dos 'ovos de ouro.

,: c:' (Und 'Abead·s im. dfre 'Sca<la·) .

"

l�preciação moral - Apesar d:,

I relativ:J malll -gosto do ·conjunt.o
Gênero - Re"i:sta JaltlsieaL I do filme, as 'cnita:m.ças .�0,&e.r�j
Cotação moral -' AdOlescentes: I en(}::m�rar .;illlfgllll'!1l:S 'B�felJlllEmt1lJ'S de i

I
dlve;:2?"o.

rl\�
,

PSICOSE (PsychO)

I
Cot2'(ão iliJi1'01l'iaJ. - '[tQh",'1';!'"

Genero - POli.cia,r.
Enredo - L secretárir. d.e um (SGb a re:Ej)oílsa.bilidade da

c��:::o:g_:e:::':�:IT':-,:4:0:.:n:a:O:
..

:d:ó:J�:,re:-:s:.::::r:�:,::�::.:c:l:a::c:·a:t:e:d:r:a:l,:�:::::::::::::::::::::::::"��::::::.::::::::::��::::::.::::�:::::::::::::::::::::::::�::::::::��::rh::.,:.::::::::::::::::::::::::__:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:�:�:_:_:_:-:�::�;;�

atai
nas barateiras CASAS BIJRI Compre melhor neste NA�_TAL

Xl1D;R�Z ESPECIAL MORIM' .EM TOlDAS AS CO'RES SU'RAH NOiVID'.ADE
de 85,00 por 69," de 110,00 por 83�OO de 590900 por 470,00 .

(C.,misas B:uri dt" Meias de, algodão de- Cambraia .esta.nlpada de

t
�Q6 PQf 3�OO

I a io;'OO [ói�OO de , Cid.;GOé�6,OOJoinville
'..=\....=.=m__=_=\",�=.=':=.=:;::."'=_....=='""""'""'""=..=,.. ==__==_-====='S=E=R=VIM='=:O=S=A=T='É=À=S=22=H=:º:-R=:A=.s='======..=m_=��

tstrê fiim,es
, e

- - - '-- - - - �._ - - - -- _._ - _._ -

"Bi!\,')\;í'DO DE 'RENEGADOS"

I
em tedas 8:8 ccasiões 'e sob tq.ll!l.l­

,teehnicaror com ROGK ILHO" quer pretexto. &-"a ID;luit'Cl 11m1$
@QN e J'ulie A.f.ams, será a ]lB-

')
.ímpcrtanse .dísoor .de uma ffitma:

11'C1.1.1a que o Cine Colo::! exibirá «io que .fr,zer fr,en1te RS l'l€cess�:
lclOJE em ,s'U!ic teta gigante. Ca:les ·da vida por rneíe .do tra-

E�NDQ DE RENEG.ADOS>.', um I balho. Assistam "BAlIDO BEl J
western 'da rnaís .alta classe, é 1 RENEGADOS" e deíxem �ue ele lt

um grande ,filme em tecbnlco- I sirva de liç,ãGl áqúeles que sedu-
.

1'3T .da

Ul1iven:. a:1' Clj,i.a trama .se ,I, zidos pelas ll.NEntl:l'naf.; :fBcham .05
"

r,l'esefivoi·ve .numa .parte ..dos E3c -olhos e tapam 'CB ú<lOI,j'dos .á ,r,a�';
taill.ms Un..''il..!lS .cnde nos meiadox záo para .carr nas reâes .da, jus- ;:
d@ secalo passado ttliliJ -era .:re�·) J;iça. ROCK .J:ffi"'L)BG'N 'tem 'Um! : '

sol:wmo .a bala, ,pois tTIatwa-se da. ;grande. dese���nl1o',;!l1 'BA:1>i-.
era ,dIDs walerrtes. Nnqueles tern- I

.DO DE REN.l:',GADO;:, gU0 i:
!lOS .as ortanças .cresctam vendo

I
assístíremos ·HGJE na 'tela

i .;
os grandes sacarem do revolver I :Ü� COLO'N.

:;Jo;;!itivo, que exalt,a. vallol'es nu-'

manos. O tema' 'não, i,mltca. '(1) Jfi'l.

Gig,. n

--,) ESTiffiER LAUS BA1fER

JI'56'.

a 'senhorita 'Luc;mia Soeam,
'fIl'ha 'do .senhor . 'Eqgeni€i

li
I

1-

I
I D()eÍlm.

" - a senhora Climene lITfl11P.,
- Q senhor 'Feirer M'ar�ms lVra..y.

'I 'e�le, Sérr:L.!J'.
te 50rge ']l(([ayerle- .'

Comercl()·
_

'8.� . � 1 '

-"

I
-.0 .:senr.m- ÚSL'Cy .:lVlt,r.tIil'ls.

. . . I'
_""'l.•"'!!....__...""__..........?""'I!I ��\\'tV

- a '!genhr:.Tl:t .Lanra C:s.nzl�nlT•

J IfSPtJs.a:do 5arLrVr !F.ranclsc®l

A�OT'E'OSE. Damiam. I,r ,

-
li-.' -o menino 'íiv1i11illm., !iUlo "do',

, ,

'c,asa,,], Il'Jau\-Jnsé 'fueBB6r.
, ,

:o anenmo ]\�0:l?rit� filhQ &10 na..

�l 0liw:i:a-iElpiili,1) Sll-va.
ü -senhor ,José Vieha, ftmcio­

, m.ár'lO ila 'ela. JImp ..JabX'asiL
a, menina Josklrre, t!!i�a do

casal, Maria de .l.il:í:uJ.'d.es-Be.:
X::TO L . M.I).Wt.: , I

'O rnenmo .J'ürgel'l .iTàko'bs, fi- .

lho 'dó CE'..Sia 'P.etila-lJ.JJ. IHu-1-s.,·

'O.0rnpan'h'cira da !lil'ritJD.ha wida .ql!!âeta,
-e .dos meus SOl'ik05 'illbldo.s E .3'1:;raga'i!i=,
.és tu, ó 'insepará",d amiga di1eta!
po�ia miinh.a!l (()(!)'ill!IjpaTfõa mas me;m:·s i-alilms.

.� (

Em meu cuho de amores és perfeita!
.dás-nae beijos silentes, perfumados,
.cerr,,1 maciez c!!.e -caríoia TIl1iti discreta,
dás-me jeu afeto ,e dou-te meus cuidados.

. Qnando a merse
_

ca'lma 6111b41CÍ<.1T 1'l!1.et:! TGS1lQl..

',CIJ:1!l<.md0 t1)u'1.0 fâr ·silencio e f&- ]D&Z,
tu ficarás sozilJ:lma 1'10 'tem pÔS'tl!l ...

Cfl:ntr.a .�a" iFtesTrora;ãtllS
e tm1I(j);N�:es.

ANAPYONe falarás ,de =im em .ellegia,
.enn poemas trIstes qu:e ,a morte ;r;efaz,
I:l!lim3l. aj1loteos:e r: 1(];IÍ-W1a. lÍa.m:tasia.

y� t:ra1lrum.em\Úl!l tht ge'l1l@­
',"i>ilE., t�r.tiMICl., 1!il'ion>flp., 'atm;...
'!!IIlB)E1 'l\l'á;li'tí.o .íe $i'lllil!lsi'te.
Em fg:a1.1'ga'l'.ltf:in 'ID'1l @inea.,

''õ.gBm,
.. �4tta a fCl�.lliIi,'COO I

"ta-s .�l!'m)j'.:g.lil:1J}],as, ttei!:.UlZl!n$ '0

\WJil
.

vd1nruíe_

J:taj:aí., 3 de ,])ezembr0 ·de :62.

I
,,�.,,----------

;I"G··_·.hI.. 4lJ ,CIMENTO
- .

:Ã Funli1]ia-::énlntada ale

ainda cOllsten12,da. cem o seu falecimento, vem par meiü
.deste <lil,êr<l:iliie:e6r .aosr Jl'}a'l?nt-es., \vtztIl'.'!Y1!JS, an��,g!,J'S'e $S cue
·a'1'Via;t�,m ,f�s., ·caTtõ'es, Wregr,amas;e aCl!lnl,paWhar,2.tn o '�.
}Eroi:Ct1D l:l '!Ma 'l'illtima m(!n�arda.

á!lfg���ee :em eSlllecia". 9,(') P.astor Da;m:[ley 'Pe1� vil;;t�1 e

aG 1":a:<jt<lr 'Zi>l0111e�, pe1as ,(Jiü!!lfo;;,ttador,as �ai!:a�rólS JrOl�id8S
.em C�S::t 'e .a. "b'eiiI'a dt!), 1;úmule>.

I' ."

i"",;;7.1
� ! I
�lr�J.�1JI

�
I �Ic, I
'ê::�--:-j "".._

,�
�

iTfou:-:;urCrl;05 L;!,1l:! 't:cvc
e t.C::clo.; -elas, 1:0.;"<.:;
j.(Jf')ltj;c/h:W!i
SOTnt!Jm .122;
é:t./;50 no Paranó

,::�ncia
r'\'Pl
l�llIJ

r��f0'w��'�Li>

'''---1'.....,, �f'!/ I
!

.

II
l[i!::Dl!

550 P(1vf0, St·e. Cofcrino
Gu.cnOhG1ííiO e i[)1l'Or;'(/fl3
cIJ·i&:I'Il1.cJ·(i)
dos J.Jt '/iJilihoes de ctCJtZ-::iros

c;ue cs nÓS'JC'S 'cFit;a�'�s
'n'05 con{jam;. " �
IIGKeJ/il4'(;t;, ·e'r.n .l9·4� .

..o -d is q 4 'de f'iOv€'''''.Y;,ro
em í".D'I'l,ta .orosso, 'Pt;rran6
(eslamo;; cc,mpretcrnbo., poj�, _JO :;;r.os !);.
"' ,L. I'L

'

:'/
'"PC",G,,"i'amos 'l!M1!ij(GR,f'es 'dz tvrdo .

!P'eÍ!(iJ gemte ,bT·as,i!eira
,porq-bfe ·çr-emO;S '/1110 iSrosi1
'e eSta :n'.o.S·(iJ -,fé
RL:: com qve ·crelrC'e:l's.emo:o,
'e chegossemo's o se,

:<0 que somos .hoje,; .

;'q'!):em somos nó.?

'W,omo; °
.

lllTiA'Vil'C.G 'CQMER'CI.llH. IilO PARANÁ S.A.

ço,P_itgf_ c _n".�rvq: s:_,.._$_1 ,�09,QQOJOO,Oº

{�l
�

OO":b····-:-··1. _

'" � r:;b2d'�'".1
� ..-/

• 'I .

�.�.�

da Pac
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lUQ'llJIllD I F rc A.D'0if,l_ ,NtalVO ,1.\íR'fil.Q
Bcsemuíto motsesrcvel, :s�lrdl'l:e·fintre.jO'r.

,ó!l romuito maior, muito.rncis v.antai'�so:Novo
.concepção estrutural da tampa.g bose_l'

-A:S-l> I'R A O O R D s p <5 A "n.!,o
<Sucçõo 'St.fP�"'f},�t"nte - 7 1J�t!ss15ri()s pera
;to.d.cs as se�,,;ç"Js! i opero - com 70.cor-;
.rinho - fc:cil!:.a o lihlpe:ZO da ccso.l

•

UT�J);EI'RA 'p.O'tl.tl'Hl. SUp,s'p': ;A,RNG)
;� pr6t.i:co, leve -e 'reà!mente j.larffitil ••• 'trcrns­
formc-se.ern 'complete .oote:tie'i'rn -de -me$:é com

.

as :part-e's Dunl-Super ARNO•

DA:iSiI!ADOR !;.LÊ4IH.eO AP.N�
Pore fozer quoiquer t.ip'O'd;z,barbal
'!?-d rbeio .sern irrita r '0 pele, com

>nois ropiclci:, 'corrf'ôrt::hc perfeição.

�E:' ._ .....

(Contmuação ela 3a. pga.)

.'

E*+· . YiP**. 4!@t·'n4·&

MOi:'DOlt-PI.t:tt\,DOR A'RN� - Adepta­
,$e:õ,bcse,do .Iiqui·êificbdor. Mói Fkg do
-ccrne ern pouees mi'!W!'os.

V!im!tAD?>I1�C!RCIJ!.,AO O'R
-A-R'Nb ' Ostil'br.�e, sií'enciom, 100-
tehle'- f,un·dbn.o-em y(úrcs'posiçôe·s.
,3 \'a!o�do'cde.s,

:rIlfCERA-DfIR��\ NOVA ARNO - 'Dupla
h'cste,c, duplo firmeza I Com 1 sS 'e's-�-Ôv.o,
rospo, -eS:po!'h.tJ .o ,cêra, encero, 100stra e dó
:br.jlh{), sem rrecessidode de trocar essõvos,'

iM-0rtm .r..;R�b 'P.<',�J:\ Mi',�UíN"A r:rr.:
Gt.J5'ft.n��\ �

.. '/�!.�.J �dc.:1c r .... gu�úve��
I-.j;:-�t-�-s;e � t&{.� ...i; os r:vj�u;r;Q�; fcrol
poro iluminar o creo da c.guih·o.3··

_,.;
9"ÍiI!!!

1 I (
, I

ç S
'LUi'Z da Silva
Lurneto Strelow
,Ma,nfredo Evaldo "Trauer
Manoel dos Santos
Marcos Krüger
Marcas Nass
.Marcos van Vessen
�"vIarcos Voigt
Mario Moacyr de Oliveira
'Mario Pinto
Ma.rtmho Acacio 'Barbosa
Mauricio ao 'Nascírnento
Max 'Carlos Colín

Max .Martins
Miit011 ,ao ROsário

,
:Mi til ([sag.o
''Nabol' Maçnneiro
NataUno Reipert dos Anjos
·Nélso.h �u�no da Rocha
.NEHsElh 'Cardoso da Silva
.Nelsl:m ·G-anzenmuUer
':Nelson Ka:th

; N'Enson lJutke
Nelson ''!'Ohre

. :Nelson ;Vieira Lopes
Nilton Bas1Iio de BOrba

, ''1'l'ílson 'Tilp
.

Nivaldo Evaldo Schroe.der
,

Nivaldo Nass
Nivaldb Reinei't
Norberto DrechsIer
Norberto HoIz
Norberto HOp'pe
Norberto Sdhreeder
Norberto Schwal'1!Z
..Norberto Simm
Norbex-to Timm
Norival de -Souza Mira

(ir

P.1).1JíL .Mm"m em

'DE 'LJ'AA BRAVO

·

Ncrivaldo Braz Dias
\ ,'NonneUo i}i)ominoni Gomes
'Olibío -dá Cenceícão

,
Olindio Gonçalves
Orestes Garcia da Rocha

·

Orlando Fazundes de Oliveira
·

'Orlando ':FF�ederico Rosskamp
Orlando Nass

{ Oscar -da Silveira Filho
Oscarino Moreira
'Osmar Altirniro de Oliveira
Osmar i\Ives de Lima
Osmar Costa'
Osmar do Rosário
'Osmar ,Riepe'r
Osmar Valdemiro

�-,.r
.

ixiI>

Valdemíro Hercilio Rosa
Va.ldir Schucke
Valfredo Hannegraff
Va�m(}r de :Azeredo
'Valter ,.José AI·ves
Vl:Uiil oA1ves <da 'Rosa
Vitor -Ja'0'Gbi
Vitor José Rohrbarch
Waldemar Nass
'waldemar Sthulz
Walderniro Alves

.

+F'URWSJMM#MM§fWWdp,

Bans Daumann Junior
Harald Brüske
Haralúo Huth
Haroldo G,egolewi tsch
Harry Otto Buscke
Harry Pefiffer
Hart\'iig Suhr
Reinz Brüske
Heinz Doriyal H�ter ..

ilemz :;Canzler ...
.

�.-.,-

Helio Leye
Remerta Arnaldo Weltei­
Hilario Se!ldeveski
Hildeu Carlos Schubert
Ronorio Marcilio Rocha1I0rsto Jorge Jacobs
Itamar de Paula do AmaralI;an Huhn
Ivan JOsé PadilhaIvo Baltazar l>:oenigIvo Carlos Bernardo liansch'Ivo da Costa
Iro D EspindulaIvo KaehntQPp.
�doro dos Santos
J
ahlr PrOfeta àa Silva

J: Cesal' Ferreirà Vaz
Jo bee Severiano de Jesus
J� I Frontor Torres
J ,o Adalberto da RochaJ�o Antonio RibeiroCão B t'
Jo'

a Ista da Silva,� Cardoso
oOao Di
Jo'

as da Silva
J�o Fernandes
,

o Garcia d S'l,oão L .
a I va

loã
lUZ Sehnem

;� �aria do Amaral Rocha
JOão aeg1S da Conceição
Jn.; obarto -CarQ()SO"0 Se"e .

Joà .' rmo 'Borges
Jo

o íV!kcski
aqiJJlll. Fo d�es Machado

I�������;;./::,

BOlE em'� sessões _ às -4 e .6 d.a tatâe, .às 8 e ,].O cda :Il:Jtte � Um fulgUl'3!lte "b'UceS1lO dre; tclalS

germânicas que vem empolgal1.t!o as plateias do ::3r-2Sil - 'G&'I'ERINA VAlLEN� � radiante fi,
gUra A" 'b .' .

t
.

h...,., r"--' hard "::il'er'mall e
L'

' '-'«5 1'1 a1tas eurCipeius. n®me das 'l71ai:s famnsos no Ll1UnaO ln.elro, cu", ",d.. h" ..

'lSe Bourdin _ eU1

'

.. ,�-"!,,",��., ...
I

'-��" .���
�.,"_"'��."'",��..�.uá t: t·_!\iitt#ie!ti!!g.

-;J' ,

\

Joaquim Gomes Morerra

Johiny Samy Pereir-a
Jonas Souza
Jorge Ferreira do Vale
Sot.ge Jo-ão Iselte

•

'.i.JO",ge Procopío 1VL0reir.a
Jorge Rubín M.'e.rltng
,José Altevir Vargas

" ..roM -:rofer
, .;Jose Camilo Clementina

J(}8"é Cardoso Fílllo:
JOsé Carlos Nóbrega Tuma
Jo,,;é Dernatte
JOsé Elias dos Santos
José Huttl
JOsé Iraja Ribeiro do ,PIcado
Jos'é

.
Musse Michereff

JOsé de Oliveira Souza
José i"inotti

JQsé da Si}Va 'Prates
Jurancii'r de 01iveil'a cosia
Jurll'udir 'VTaldir .Schnüdt

.
-K;UnilJerto ,Bac1:Jt
Kurt Ebel'sbach

Laércio ,João de Oliveira
'Lauro Ferreira
La.m·O 'Lorenzi

, I"e5pcildo .lViensltn
Leonardo Joaquim Reimer
1.eoncio .Alfredo Duvoisin

, LevinO Zietz
Lidio dos Santos
Li11,dmnar Perei;ra

IV
Ljnar 1�.ibei:.ro do .Nasc:i.naento
LOl1ivál DUnzer

I· Lourival Castel�1ano
Lliz Eugenio Medeiros Raposo
Luiz Eurico Castelhano
,Lurz (Fle.rnan'tlb .Navarro Lins

I
'l,uiz .Gol1zaga ,dos Sut.J.ws

, �ui:z NascirrH�litn de (Castro
."uuz iie PauIs 13ess

I :LuÍ.z Placido do Rosario
'Luiz ;;F,1;emato Zimmermann

waidir Maes
Walmir Linhares Medeiros
Walter Esteuernagel
'Werner Heinzle
wnson Gilgen
:WilSG.11 Petrusbln Stangl!;yk
WilsOn Si·WÍn:O Vieira
Wittich .]i11'gO Fral1k
Milton Hintz

I Aty .Andrade �e Araujo
.

Major .Resp p/Cmdo do 13

I
" I

I
Osmar Velozo z

Osni Fagundes de Oliveira

I Osni Fernandes Costa
i Osny Schadeck

I Oswaldo de Amaral

I Oswaldo Domingos de Jesus
Otacílio Antonio Passos
Otávio Maturino da Rocha
Pedro Pereira Ramos
Raulino Bachtold
Reginaldo A. da Silva C41ÍllpOS
Renato Marcos Liebl 'Faço saber que de acôrdo com Günther Kuchenbecker
Renato Nerito SeU as '"Instruç.õ'es para o Exe.rciciOi Harry H'uhn
Renato José Ettel 'de S\.ptese11tiO'..çã.o tie Reservas, em: Ingo Maia
Renato Schultz 1962», barxaGlas ,pelo Estado" IVIJ Frederico Müller
Rene Rieper Maiar ·tio .-:-EN;él'cito, os Oficiais, João B.atista Bernardo

.1 Robins Gernhard ,l;\Sp -a Of 'e Praças, da .reserva, João Mira

.;';';---P-·-R-O-..
-

....-,..
...

-

.....-T�E-Ii"\�R-A�L-�-' Rodolfo Opelt aouixo, ,dever,ãGl se apresentar ao JOsé Betnardes COrrêa
I

"""Pô..., Roland Hardt C .tlpr - no 13.0 BC, em Jcin. 'Luizütío ,de Assis 'Per-"ira
Rolf Brietzig 'ville - :i3C, COi11 urgência nos Mario Winter
/Rolf Kanzler tel!i.nos do A::r.t. 110 da Lei do ·Ser. Mauro ·Celio de Olivei,ra

d Rolf Letzner ';i-l;o l\iIiUtm- (Dec,Lei nr, 9,500, Orlando VieiraA construção a
Romeu Baumer de 23 Jul 46). Pedro ..Lui'2: di) ,N-e3Gimento

nossa Côt'-eclra I é fru - Romeu Felipe. Baumer Ali.r Marinho dos Santos Adolar Felix Carstens

d '1 Romeu do Rosário Antonio CarlOs Pierre Aldo Nesslerto e penso-mento I U- Ronaldo Eurico He:yden 'Antcnio de 'ES.pirIdola Altino Nog'ueira Miranda
mi nodQ por '$ e n t i rRub.ens 1Xi1nrtins t",Iltonio Petlto Martim Celio de Souza

:t: 'Rudolfo ,Erand Ar,naldo Domingos 'Francisco Daniel cPereira Diasmen 'O. Seb:astiâo ··G0rt1es Ai'l1àld'O S'pe:rling Egoll J€J.ão de Castilhos,
-

j
li. Com'iss_O. 'Sérgio A1ves' de Brito A'yrton Pr.u11el' Francisco 'Michl:!lski

1 Sérgio -Augusto Gonzaga Bruno, 'Heil1Sze Genesío 'Soares
�=::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:_, Siegfried Merling Celso Ivan Leite Motáis João Correa da Rocha

. ""1::.5'1' .,_, Si,&golf Larsen Dorval 136ge Helio Mafra da Maia
. ,�-es�igtat, O

.
':'-'--" e

..

�u"s ·Silvio Izidoro Müller Egon Becker Leonides ]))1u-ehlbauerItr1CíatlV3.s·e de,v�t ,��e .

todo ,0. 'Silvio Polzin Pereira Erl'no '"'r'I,v'a Ncrbetto 'Pscheidt' �tr.abtllhadot 'd'a Itlélb1stna, '!J;-!15 v '"

'Pl�s:tigiahdo :0 'SESI estara' Sinval Ubiratan Moura Fabio Ayrton 'Hreisemnou Walmir Maes

pr.estigiande 'ultla 'instituição Stefano Prawuckl JUlUor Flavio tnucio Gonçalves A'Ti A:ndTade de Araujo
,criadà para o seu 'serviçEl. SylylO Bueno������ii�iG�U�i!�p�e�,r�m�.e�.M�··�.e�ric�kl�e��iiiiii�Miia�jüiriR�e�sp�.iP�/�c�n�1d�oi'�diOi1i3i.B�QiI

"

,I

I�"';;"�i' "'1!>,;I:(

13�o Bat3Jhiü)--�,de' ICa�ad.�ts
Edital tle Convoeaeãs Nomiaal

_,.

i;
!

, i

�"""���\Pla�1o.!Z N"'roc;;;�

'Í*"".......����

ti
=_=__==,c....::,_:::'::;"'::':::"'_='===

HOJE � ÁS 2 - 4 - 7 e 9: 15 - Nova exibiç'J.o do espetacular filme que em sua '�stréia lce

onlem agra�lou em cheio. Um espetácu lo que grnndes e pequenos vão adorar .. ,

Iv
Cinomascope .em cores de luxo, com DAVID LADD e ARTHUR O'CONNEL

CENSURA. LIVRE

A T E lN ç .li. O : - O filme "BANDO DE RENEGADOS" nntcríormente anunciado, não 'che·

.go.u .k São Paulo, motivo porque será exibido C'IT! outra ocasião.
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§ �Lr;�'''I.�;. PA lJ"LOrvrf.�DEII{OS ª
� � .

.« I",,� C}lR,LOS CA�Ü�'!l\ \fOSS:�; �
__

ADVOGADOS ª'

� \ �Ip ':" .�� �T(ilRI(}: -- ..&41.11. JUldiln B.stl&t-a 'lU. �_, ,'.. 1 �
;ª '/

l:,XPEDJ ENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

;:; � IOINYlLlJ!: Mo 1$. C. _
:.''"4

� g�
"E =

(: :=r'II.!... �' ",., ..•
_10 •• '1""" 'l-t,'�!UiJ,!1,""H'!,! 1'11' � �, .�� •• , �.,. ..... '., •.•• H �.1�1 •• A .... """. t �'�� ,�';; , ...'

� �I�'''J. t· ••...••.,� ••• "" Mnf"H'JII •• " �.�."� � .••••••••••• _ ;, ..... 4�,,,,,,,".'iJ4, •• '.

Joinville, 9 de Dezembro de �962

C..t\MPEO�IATO P�t\]JLISTA,
Eis os jogos programados go x Portuguesa

para hoje a tarde pelo Cam- No Pacaembú - Palmeiras x

peonato Paulista 'de Futebol: Corrnthians
Divisão Especial: Em Preso Prudente - Pruden-
Em Guaratínguetá -ESllJ(lrtiva tina x q.uarany

x Santos Em Piracicaba - XV de No-

Em Ríbeírão Preto - BOtafO- vembro x Jabaquara

f "1
_ . C 2 _ '!i_ii! .• 7.

��-.-.-. .

AP'ROVEITE
Foço uma reloçõo 00 que Você preciso

no touccdór, na cozinho, em artigos de !im··

pêso e em sua formócio casei ro e ... procure
quolqúer um dos varejos locois da

D'RO'GANIA C)ÀTARINEi�SE
(Fcrmócio Cctorinense - 9 de Março, ·638 -
Formócio Cctorinense "15" Formócio
Órion - Forrnócic Glória - Formócio São João
e Farmóód Santa Catarina), nos dias 13 e

' I
, I

) I
(: ,

Li( ,

AriJ@�'e es dies e ••• p!re�Cid·e dêste j::5J C1l §'®�o�&o �,'
. dos all'�'iga·s .qM� você vai necessites.

. 1,
!�H . -

.- ..... o..i --.. ',-,,,,,, -";,,,,".,,,,.-,,,.��,'
-----,--_.--- --- - ------­

. ------_. ---_-----_ ..

14 do�c.or:_er.te, dota em que, em regozijo ,0
rrois um aniversário de suas instalações, ró­
d8S as compres feitas em seus estabelecimen­
tos terôo direito a VALIOSA BONIFICAÇÃO.

Selecionado Joinvíllense X

Seleto (Paranaguá)
Na manhã' de hoje será refe· : se sabe .está sendo representa­

tuado um outro cotejo ínteres-
' da pela equipe do Guarany E'J­

tadual de futebol de salão, porte Clube" campeão joinvil­
quando a Seleção Joinvíllense lense de futebol de salão,
de Futebol de Salão enfrenta-
m a esquadra do Seleto Futc-
boI Clube de Paranaguá, líder O Fil tdo certame de futebol de salão' IOfeS a
daquela cidade. Estará assim

São quadro parnanguara despe- I em an
díndo-se de canchas joinvil- •

'lens0s·. No confronto prelirni- FranCISCO
:J;lZT jOÇ�81 ão os quadros (lo G,
E. Nc';.::übanco de Joinville e

Paranagúá.

.

.

Ido �ul

.

HOJE A SEQUENCIA
DO CERTAME ESTADUAL

o quadro titular do Floresta
Futebol Clube estará se exi­
bindo hoje a tarde na vizinha
.cídade de São Francisco do

Sul, enfrentando o Ipiranga
Futebol Clube, em. match cue

Terá Fosseguimento no dia
I
será efetuado no Estádio C:»

de hoje ,a cidade de Itajaí o mandante Paulo Maurício
Campeonato Catarinense de! Douat.Futebol ,10 Salão, que conta A delegação florestina dei·
cem a pr.rticipação de várias li xar a nossa cida�e. por volta

equipes do nosso estado. A das 13,30 horas, viajando em

M:aDChc:;t�i' Catarínense, como condução especial,

Santa 'Catarina no Brasileiro
1952 - Santa Catarina 2x2
Bahia
1952 - Bahia 2i1 /Santa
Catarina
1954 - Espírito Santo 3x2-
Santa Catarina
1954 - Santa Catarina 2x2

Espírito Santo
1959 - Santa Catarina lxl
Paraná
1959' - Santa Catarina 1)10
Paraná
1960 - Santa Catarinaaxê
Rio Grande do Sul
1960 - Santa I Catarina 2xO
Rio Grande do Sul
1960 - Minas 'Gerais lxO
Sànta Catarina
1960 - Santa Catarina 2x2
Minas Gerais
1962 - Santa Catarina 2x2
Paraná.

1926 - São Paulo 16 x O
Santa Catarina
1927 - Bahia 8 x ·5 Santa
Catarina .

1929 - S, Catarina 3 x 3
Rio Grande do Sul
l1J29 - Rio Grande do Sul
7}d S. Catarina
Hl41 - Rio Grande do Sul
6x4 Santa Catarina
19/[z -, Rio Grande do Sul
7x3 Santa Catarina
1943 - Rio Grande do Sul
3xO Santa Catarina
1943 - Rio Grande do Sul
6](2 Santa Catarina
1952 -- Santa Catarina 3xO
Espí:

.

.(� Santo
1952 -' Espírito Santo lxO
SaD'�� Catarina
(na pvorrcg , Santa Catari­
na venceu por lxO)
---------------------------

o

A peleja de hoje a tarde em

Curitiba poderá se constituir
num dos maiores espetáculos
esportivos já assistidos pelos
desportistas paranaenses, pois
estarão frente a frente os dois

grandes rivais do futebol sul­
brasileiro.

Salvo modificações de últi­
ma hora as duas equipes esta­
rão assim formadas:

N � . 1 de h' r
'

I C
.

.

a lar ue - oje se. a anoca de Futeb Icomplementada a 12a, rodada, tunidadr, serão �,Na opor·
do returno do �ampeonato seguintes conten�a�:uadas as

No Maracanã
-:- Vasco da ,G.ama x Flamengo'

Em Gal. Severíano - Américj; x Madureira
Em Halo Del'Cima - Campo Grande x Ba ,,'
N B" 01:' n",u
a rua arrri - aria x Bonsucesso

CATARINENSES

Rubens -

Ivo - Décio
Claudionor
Leal e Tenente:

.'

"

.
,

(

"0,-o,ii!<

T

. .1 mensaiS
A partir de

Conheça no Madison a li�ha 'completo
dos Fabulosos refrigeradores FRIGIDAIRE.

� c '!'Um rncdêlo para cada gõsto. Sua iOmllO
vai gostar" de possuir o mais perfeito
refrigeradorr da '�t(j�lidade. : �"'" 7"'1,��,

,
.
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.

.::.-..:::::=..:::..--:-_:=:-.�:;a

�A-NUNCIOS CLASSIFICADOS ljllll:�:I::;;����"";::��IU,,:.m:;�;;':;�Hl
�
__,i. s. A. - IHSCOITOS "�AiNHlA"

�:=..=_�.'�c:: Ruo j':JTCgUÓ, 787 - Caixa Postnl, 592. - Tele-
;;;;:

" fone, 572 - End. Tel. "Rainho" - Joinvillo--SC.

�_;'�.':I'" F'ESTIVAL DE PRÊIO/JIOS � ..

"� " R .A I NH A '9

�_�
__

-;Foi entregue nesta cidade à senhorita Marísa Schwarz,

::.: um Ra'U;o transístorizado marca Trnperíal (Mínintura ),

�.�_._._:-=._'Rua F . .Noronha n> 107. O pacote premiado foi vendido
::fDela Mercearia Pombo na Rua Dr. Jóão Colín.,

Avisamos aos nOSS0S distintos treguêses, que esta- ;::;;:-.::
mos agn.rrdando a retirada de mais CINCO rádios qu_e �.__�ainda n8.0 foram reclamados e que o prazo para a retí

_.

rada dos mesmos terminará no .dia 31 do corrente. .§
.

.....Gratos pela preferência
k.:....
__
�_�_A DIRETORIA
.�:

�il!m;l:1;ml!lmiltl>!!;líHi'!l1i:J!tl:,mllfl�:il�l1!m!mll!l!rmtln;t:l!l1ll11!1lllt:illIllJfUfk:::

�IMO BICO'
. b"ro SLlas horas de folga vendendo Cestas de

�oveJ.1e �
.

d Brasilv ã}.p" AL a c�5ta que anais se ven e no .rsrasr , a
< ai j\M:AR ,

_

;_aí,
oa .coroissao .

" .bP5B.de b e-ta yendi'da voce ganha a segtrmta co.
Em cada c � c

•

r.;i55ãO: cesta nr , 1 Cr$ 500,00
Ce-sta nr. 2 Cr$ 600,Otl
cesta nr. 3 'Cr$ 600,00
Cesta nr .

4 Cr$ 800,00
Cesta nr , :5 •. Cr$ 800,00

., Dl11 demora à loja M:lAR,li. Besta c�àa�e, à Rual"a 5-
.'

t 214 _ defronte do Hotel Joinville, e 11a.
d Batls a,

Ab on
har de Cr$ 3D. 000,00 a çr_$ 50, GOO,OO por mês.

IJilite.se a gamo .

,

��������������.i�. �

'".i l'�...,..�"TIffiT'JJl!n"'UlhiG..OLh."''''Hn ..snn;I.' \
•

t Refrigeracéo BLO�1vi �:'-
PR 4) IB IDO I.t E R �I· ! V-ende=se. l' Instala e co�serta: tI, � \ com ou 'sem casa um arma-

1 Qualquer tipo de .refrige- í: ai � zem de secos e molhados ,

'

ração. Serviços .garantido. l: GPNTE: italiano, 1.:63, .38 'l1�.os, perfeita saúde, �[ \ com boa freguesia à TR1�a-\. :1::: Rüa._D_r._�a���:�b�__S_D_:I I: UR�s;;'ca, dinâmico,. falauflQ. 3 Im guas, separado 111. .;1 � Albano .Sohrrridt, 2379.
. _

..

.. _._: bO�Prc o<suinúlo propnedades Cr$ 10.000.000,00 (Bra- �I .) .tar no local.
I:

: ltáh�,. ,p)
..

deseja conhecer c!-ama apresentá:v�L sincera, 3J I
•

; �� •

\: sl!·It�lia �rta idade, naci.o.na1ula:te, .. es1<:do civil, COE ou ;;]1, \ 1 o

t
: j]]IO �Jb de boa posição eccnormca, Independen.te, pa- 3!

'1 1
\ Ba1l.COlUS a• em fi os,

'P
.

• t
.

t., ),s. �tr:imo.iliais. rsnvaar ....o o corpo l1il erro Jila ;pn- �I : 'Cola para tacos I: :1! fúls c�;ta para: ITALIANO - Rua Saldanha Man- ;j' ,

.

\ PRECISA..SB com práti-: melra '

CURTTIBA. �I Marcas Fixotac e RB 1
ca.- CA.SA.

EDMUNDO'l
: nho, 665 - �

_. � ,
.

Asfalto e prego.s p fiacos. � I
\ Rua do Príncipe, 415.�."'1!P�3J1!J!n'.1i1l..lUL."'.".,,'rU1J'L;LU-'iUlL"_!'�l'J"",...si _:���_::_IlCO����_J .l,

�

'

I 'i'llilt:lllll",�mrn!Jmmlim::liU!1mnlfl:::nflllJnmIC!lmmlmnmll'llll;: .

RifIi.....#@fl@AA*ArnuRlltlíll,I., . , "...

'::

i TR:t\NSFORJ\tL\_DOR � 1; :: I
: =:1/

j. Campra-:Se L!ilTí,l de 45 a 75 ! .

: K.v.A. - Ofertas pa'ra Ca-iXCl
�.•

P,ost·::d I 61
.

- Joinv:i'!re - S.C ::

..,i IltlH'llIn'llllfm!l'[�IIí!Hlil1iU;"liiHl!lmlt;míllilill:l:lllll11IllllitlltlHU�i.mmmcII ,.1, .•.

p'iEêIs-Â�S-Ê� Jj.'.: _ .'-'J.

1
'

I

Z auxiliares de mecânico" r I

Interessados dev�rão dirigir"'Sf 11
Ltda .

., Rua 9 de, Mal�911 817. ,

--',

COLÉGIO �'BOM JESUS9'
EXAME DE A.DM1'SSAO A.O G1NÁSIO -Inicio dia 10 de

dezembro próximo, .às 13 horas da manhã, com llw­
'\'lJ. de Portugnês. _ Inscrições até o db 30 do
Corrente.

CCRSO DE ADMISSíW DE ifERIAS _ FunCionarA a

partir de 3 de janerro pr6ximo o CURSO DE AD­
MISSÃO DE FÉRiAS DJURNO E NDTUR.,'\TO,
cujos exames estão -PTzvistos .com início a 20 de

v
fevereiro próximo vini!..emro.E"i>lvIES DE SEGUNlDA ÉPOCA _ 11.1í.cio di.a 18 �€ .[e­

. vereiro
�. IdATRICULA PARA TODOS (JS CURS.OS:

- ADMISSÃO AO GINÁSIO E C01\tmRCIO
- GINASIAL
- C1ENTIFICO
- {;q'NASro COMERCIAL (CURSO BASTCm
- COl�GrO COMERCIAL (TBCNICO DE 'CON-

H.'flI.LI.DADE) <

•
• -

-

;'�ATRICULA PARA TODOS OS CURSOS DE 4 A

RE:DDE FEVEREIRD
. "ERTúKA DE AULAS _ Dia 10 de março.1\. F G R 1\1 A ç Õ E'S _ SBCRETARIA DO COLÉ­GIO "laOM JEsus"

..

�----_.�-���,

�

��-�-�-�"���I(rlTEXIT11L fí,rn�us � A 1lL:t. \J -"L .1.% kJ� Ji..�

IASSEl\lBLmA GERAL EXTRAORDINA:..1UA ,

- EDITAL DE CO:'JVOCACjW -- III> -.

�". ICem COr 'd '
. . A iII' "h1éia G

lVI acws os s1's. AClOl1lstas para uma s· ,

p. corrêJlt�e�,,\l E;�tr,ao:rd:b1árja, <I r.e��izar·s.e no dia }O
I/oc. GO.�11�� dS 20, �oyas, na sede sooal, ;'lia a, 'Rua C�l.

<

aptec;�. 0 de O!:iV8\1-a 285 em JaraO'ua do Sul-SC, pa-.... 1..\1 a 'St:'!. 1, o

OJ I

� .. gnlDte ordem do dia: I
...
- A'l"r� -

't 1 Iê ',od;fic!lcã" Ctçao ('Ios estatutos cj::m111cnto de capLa 1'>

J�e inte·rc,° -

do quadro .'1�lmillÍstrativo; b) - Asstm·

II.

S"0e da ·sociedade.

�
.,

<ttat>U(\ d

GER��R
o SL:J, lo de clez8mbrQ de 1962.

,II' I� MAR_Q;s.;U;3A�R:;?!Do;;;;T�'�.�Dr.;ÍI;;;;-.;;;;p;;;;r;:;;e=si=d=en;;;;t;;;;e;;;;_�ljq��IIaO_::::=:C:::S

PROCURA .. SE
2 B�PP.EG.ADOS Pli.RA .S�CçÃO DE MAQhINAS
sendo

I Balconista e 1 Datilógrafo,
quites com o serviço militnr.

Tratar na

CARLOS HOEPCKE S. A., Comércio e Indústria.

----v�E��N--�D�E�$�-S�E���l:Um terreno .com á.l'Brl de 1.7DO :m2, 10ca;lizarlo nas
"tias !Jel>{1nib,mI1:ador Nelson Gui:tnarães eSQ.u1Ila com.a 1Camboriú, :com-75 metros de frente por IDO de funnffi, I, ambas.as nta.�.

Informações pelo f0�: 3�9 .até .às �8 horas.
, ... iii • ..... ... * __ .,_....

1'-- --� i-SI

I! TER-n.ENOS I CAFÉ LEÃO

I I
- flrod'UtlYJ de alta !J.u.a"lil1ru1.fI -

Vendem-se Jotes no Irirrú CA'Ft LUOI em prestações mensais de
Cr$ 1. 000,00, sem en trada .

d
n
.l'
I '

t
(,

- D café da multidão -

RUA :F.IAUI, 109 - fone 245
Informações à Rua São Pe­
dro, 205 - fundos.

.�-�-��__

I
fIÁ VAGAS

I ! Precisam-se de operárics
'

\ para trabalhar em turma

l . lmpresch"1df-ole1 saber ler e
'PREC.ISA-SE de uma de q I' escrever corretamente. -

à 13 .anos . Tratar nesta re- j Apresentar-se na 'Indústria

� de Plásticos AMBALTI' S.A.dação
�

P.AGE1U

com rem­

versão das
distribuicões
Valor do Fundo hOJe

JIcr$ 10.321.'757.541,00 -

Dólar
.m�rn���msm�me·'b.� Peça-nos rnfarmaçÕ'es :em comp,rom"::Q 1!] I �

. ate, nov'O·
tu Jomville - Rua XV GP Novembro, -r"l_ � i
111 � 'reco-rdi'lI NO.M' --;:--;-

_

!.li "'OADO__ 2 Rio, 8 (RPJ) - O dólar pa-
I
PReFr5sAO'_____

� pel bateu IDn1-€ID novo recorJ
I!I RUA Ii!l .atingindo 110 fechamento da
III C'I:>AOE 057. 15 bolsa a 8'10 cruzeiros para .as

�:ii!liJU!ii<ll!lamllJ§li!!'l.3i-�1'!l�23� vendas e 795 cruzeiros para as

compras. Foi a maíor cotação .

já re.gistr.ada dessa mo-eda em

todos ás t6rnD::JS.

Aütonzado
e funcionamento
doBRES
Brasília, 8 (UPl) - O 'Presi­

dente Goulart assinou decret»
autorizando o funcionamento
do Banco Regional do Extren:!::
Sul com sede, em Pôrte Are-­
are: O banco manterá agên­
�i<.. s em Currtíba e Florian6-
po1is.

f5f'5 LMiI&WJ ENg

"
I

·1

I·
,

/

.Nêst·e Natat.�
CI 4 1,,':)< :�.t "V'g

'60;10 ,.
� ,

e n ;.��; ��. ..

,t'

�.::=::JI

iiI �j
;\\iI
\

r'__t-:=--if;;��'""""""'l

.-

"',
.".

�-

compra.r
pelo (1"

- .....

f_- :-.( ....

-r���fJ .�
. ,

�:;':...:' ''r

';� ...�.
.

-, "'"
1"".�":._

. <,

�':' ;.:;-p':'
",.,,'

....�� '"
" I'

··"""'t·.... " '.:"':

1.inho ovo ..çado. DivElf$OS
\moa�I-os. A pari'ir ;:19

&1$ 'tmm��@ man$ois pelo
PLANO :PROGRESSlVO.

I

VHS T!1I,c li O!J S[
Ln H fH!;1I·0 M U

•
::..1- ...

-

2 rnods'los. Cem $i:5-

rema e::clusivo para

roupm roais limpo. ·A

par,tir di)

Cr$ ���u��ª�

,,'
...
",

inMHl
A !m1.yCI�t,iro ideol.
De <g!',(':1'Ild'® r�ndimIHlto.
� partir de

Cr$ t2fjD�aD rn:;;n3a�s

pelo PLANO.
PROGRESSIVO t

,

'.

-�.
_" .r.,
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I II rril ir ' d rril'� ri' i "'1r DIANAPOLES, 8 (VA) - Já
I tada �)elo.

juiz Moreira Marques,

I
que a subversão ali íníciada pre- tadores, em pouco mais de um qil�is foram � IIIf-Oram totalmente expulsos desta

1 apenas doi:j! foram detidos em ] tendia alastrar-se a todo o Esta. ano, gastou cerca de sete milhões ça POlicial d estrUido�cidade, que tem uma população Dianápolis. Os íntegrantees do' do de Goiás. Por outro lado, os de cruzeiros num aglomerado de duo:_ Amaro LeUiGoiás. ge�de duas mil pessoas, os' agitadO-li "Dispositivo de Catingueiro» em<: documentos apreendidos' revelam, dez mil habítarítes, que forma D. regIao cOmo " z'. cOllhe .:
res con;un!stas que aqui se íris- brenharam.ss, nas matas apenas .,1 q�e .estudantes universit.ários es .. região de Díanápolis e Almas. tabeleceu Utn JUhão_� clilo
ta'aram há !JOUC05 dias para ro. com a roupa do c-orpo, quando tão tmpücados na aventura, pD- As autoridades encontraram, para as tres fregilUen�I�;montar a luta de guerrilnas des- 'perceberam a presença de milita- dendo sea:-. os cabeças do movi- no "Catingueiro", postos de vigis! tes à L'

a '�l
. . I 1 .� ,

.
Iga. CaIU'" lleli",.tmada a envolver todo o terrító- res na Iocalídade , Consta que ai- menvv.)

,. I
nas elevações par?- proporcionar POlls:_ao qUal OS

I' é;�rio goiano.
.

cançaram a cidade 'de Barreiras, Verificou-se qne :o .grupo os agi, . segurança aos guerrtlheíros, as. obedlencia sSOCiad ..J'

na BaU.1ia, a pé, numa dramátãca. i , OS Q
caminhada.
As autoridades apreenderam;

A expulsão esteve a cargo da no quartel-general do "Dísposítí­
�!,!,!!����.�.�-�,�. tenehte.coronel Nicolau José Sei- vo' de Dianápolás grande quanti­

xas, chefe do Serviço Federal de dade de livros comunistas, algu­

I,·· Prevenção e Repressão de Brasi. rr�as armas e outros apetrechos
1 lia, ã frente de' forte contingente, élícos, além de um jipe com

de forças do Ex�rcito e da POlio placa 1. 23 .10 de Recife. Os
cía. A diligencia foi jsolícítàda prospectos apreendidos levaram

pelo juiz de Direito desta cidade', as autoridades a convicção de
o d5dpôEftivo de agítação se

. instalará em tres fazendas dos
murucipio, expandíndo-se poste- FUgl·U Oríormente para o munícípío de

Almas, chegando a comandar as .

, o

atividades subversivas a uma dís- prOprlOrãncía de 40 qullometros, 1'1.00 lo-
cal denomina.do "Ca.tingue:iro", encarregadoperto do DIstrito de RlO da oon.

,

ceição. Além do cariter belicosa
. de, evitar'

em que foram empenhadas,

a8j
,

� tres fazendas .cJOrdenàv�m tam- fueas" bem o abastecírnento . Todas, e11- ' 'Ua·,

tretanto, torarn abandonadas pe- i .

.

los intrusos) centra os quais' já,' í B.erhm, 8 (Transp ) -

.

Um

I· se nctam dizeres hostis em de-I major das forças comunistas

zenas das 5,00' casas· que f.DrrnFl, da Alemanha .Orienta'l _que e�·
êste municipio. . I tava encarregadô d� 1ml?e_dlr
Dos 26 implicados, q\le se acha•. a fuga

..

de guardas ,c0n:umstas
vam cOm prisão preventiva deere-,I aproveItou seus conhecuç.entos

'I .

.

da matéria para fugir êle mes'
.

.

I
mo para· Berlim ' Ocidental,

I. cruzando o rio Navel num bo-
te de borracha, O major Je

i 47 aliOS de idade é um dos

I ,FORMIGAS!.' oficiais. de ma·ior grétduação
. que fugiram até agora do 1'8-

B.ARATA.S! glme comunista 'desde a ere-

PULGAS, ETC. ção déj. muralha de Berlim e
trouxe (Consigo sua espôsa,--sllla
filha de 10 anos de' idade e um

engenheiro amigo e' espôs].
dêste.

DI EXll:RCITO E POLICIA

Rio, 8 (UPI) - O presiden­
te da COFAP sr , Rego Mon­
teiro anunciou Que será resta­
belecido o tabelamento dos
préços do arroz, carne e pão,
antes liberados pela justiça da
Guanabara e de São Paulo.
Acrescentou que chegaram on­

tem ao Rio mais vinte e dua:;
mil sacas de arroz procedentes
do Sul do país. ,(

Solucão
'"

...-.....

de Emergência
o C0llSelho de' Ministres conseguiu sensíbílízar o Con-

" )gfffSO I-lac:ol1al a ponto' de fazê-loi lnclutr, 11:>_ lei orçamen-
�. '!liIria para 1963, a maioria, das alterações propostas nas ali.

f� .if{tí�tas dos prtncspaís tributos federais. �estl',que-se, no caso,

fi .;n; int.en�a pregaçao desenvolvida pelo M:imstro da Fazenda,
':&_ Mjgu€]. Calmon, agitando a bandeira do Cá0S financeiro

I
!1li.!fe'o

.:

j··Gncta o Tesouro, das emissões maciças de

papel.-mo,eaame que teria de se valer o Govêrno para enfrentar o vulto
WlS de;spesas.

As -:
penderações feitas pelas classes conservadoras, em

� �rn.c da reforma tributária, contínua.n, contudo, de t9''O. E é

l, :Jj:eito registrar-se lO compromisso assumido pelo GO�êrno,

'.1.....
�'\I;nto as' l:de,ranças.' partid.árias, .de

provídeneíar a melhoria
\ .00 �paIe.'.11o arrecadador da ynião, de maneira"a evitar no-
. lf .'T-OS aumentos 'de íricídencías trdbutárias; bem assim de de­
i ;'lcIl:!ilvo:Iycr uma política de austendade nos gastos públicas, a

I
�m de cquilíbrar. com as duas medidas, as contas do Tesouro.

A solução encontrada agora, no apagar d�s luzes desta le­

_gí:sI:at'Ui-a; para reforço 9;a receita federal, há, de ser consíde­

õ'tl1.-i:l'a de: emergencJa·. As esperanças de melhcres dias, ps.ra

I' '\aS. finan.ça': da União e para o complexo ãa. economia do

P;ais, :-cpousFUll no plano gl.oba1 .de.
_

cOmbate .� infll'.ção e d�
,m' '�lUuio ao desenvolvimento economlco· naCIOnal que �.I3ta ,

I
,_mudo ",ta,borado sob a. orientação, do sr. Celso' Furtado, Mi-

. llli-stro ;,em Pa.,,'ta. '

1·

.

D que ú Congresso. 1!adonàl fêz agora, aceitando as 111e-

lIfidas ce 'ordem financeira propostas pelo Conselho de J!A:l­
"

'IDstI'OS, foi apenas abrir � crédito de con1iiança � Govêr�o,
� ir;.st.ante dificil,' a 'fim de não ser acusaao de 'cr!a't

.�Mltl8.Ia;;os à situação dJ' Tesouro Nacional, à-s' voltas com urp.
. ':
�·f.icit surpreendente. Mas, cOJ;l1 i�to, assumiu um comp:ro·

m.isl::<J mn:is sério., com a Naçã-o _inteira: a de pscal1z_ar. o

.em'lpGxt.àmento do Govêrno, no /particular! exigllldo dele ar

l'ruln'PrimeiJto de uma política auster,a de gastos e um com­

�'ate eIP-tivc à inflação.

Tabelamento
,

sera
.

restabelecido

FOTOCóPI�t\S
fORN EC lEMOS
NA HORAsão exterminadas e desa-.

parecem das casas ou

plantações onde for

aplicadO -

... ,-._�

HEXA8H ������������
. ,

fllo� Interessante PARA voeÊ i

SAUDERESPiRARo custQ é insignificante e
.

o efeito é imediato.
"riem{lS em no.sso poder dois'. que o citado pão, embora sendO'

'J1§.iz ç_ue fOram adqUiridOS 5a., fei· ,MA�OR d? que. o ta�anho qu�
;1"�. illtiuW; em Curitib':L, capitat, aqw eustava Cl�Co cruzelros�. ,e

.�� Estado do Paraná., em urna i atualmente vendIdo em CuntJ1::lU,

;1:;:,.-.,. comercial' .da Rua ,15 de a Cr$ 3,50 (trê.s cruze1;ros e cm"

l�'i\"mhro; e que representam' um; I <i�enta centavos�, enquanto 0.&

g,_;;tr.l' -deveras interessante. Os re, I JOll1vlllenses estao. _a pagar de�
JJi

.•..
'

.•..:.�.:.'
.]�

... p.
ães' sào' MAIORES dos

lcruzeir.ps
por um pao.

P.OUCR
cOl­

,�; até há bem pouco, tempo! sa mai.or que .o' de Cr$· 3,50 de

,�ll!l.u llel'l.didClS em Joinville a Curitiba.
.. �,

'®liS '5<,OU e MENORES dos que ho. CalJe aqui, ate, um lem�re"e e

j"i� !pgam os joinvillenses Cr$ .. talvez mes�o.:u!lila. �ug�stao. Se

,�W_ :Q interessante, porém, é um comerc1an�e Jomvlllense �e
interessasse pela caso, ,poderia,
fácilmente compI;.ar ,pão em Cu­

r;ltliba a, Cr$ 3\,50:, trabalhando
com uma margem de' lucro que
vai alé� de 40%, vendendo-o em

.Joinville por C,$ 5,00. 'Estaria
assim êste comerciante-em-hipóte-
3e servÍndo muito melhor à pc.

,pulação joinvillense do. que ate

"qllÍ, visto ,que v0ltariamQs a pa­

gar Cr$ 5,00 por um pão que, re­

pita-se, é beni maior do· que aquê­
les .anteriormente vendidos n;'j

praça pelo mesmo preço. Serial'

Mf<OI1Í, 8 (UPlf O Minis' 1)111. meio de economia geral, nãO!

tto (Ta Educacão cubana Ar· ná dúvida,· e uma forma, talvez,
lmmcf() Art declarou que' o po- de se acla.rarem os reais motiyos:
-1'8 .ro1.lbano armado esteve dis- que levaram os fo;r'necedores de

:1!'3sto a sacrifícios que, env01· pães· em JoinvilJe a aumentar o'

v:E:m 'uma Q'ueu? nuclear afim preço dêste produta, pois� lev_a:n-'
iFt:. ver respeit8do o princípio do-se em ,consideração o que Nacionaliz3,lf"ãoirr-eC),,'Tsível da soberania. O ocorre em Curitiba, eom pão: �

1ii!irfstro fêz tal asserçãú no maior aue Ü' nosso e mais barato I d me'rc�olr.imó'curso de mais um aniver- que lO l;OS'SO, não se pode, eviden- O COI - .1.

""''fÍn lie Antonio Macedo, heroi j·p'l'lente, atinar pa�a os motivos

>C' b .

,b independência de Cuba. dêste estado de coisas. . em u a,
"�crescentou que a revolução I Justifica-se, portantb, o título:· i
T:U1)an8 t@)'I1 sua origem nas de "Fato Interess;;mte", neste re, Havana, 8 (DPI) _ 'Cêrca dd'

. 'Jútc'15 pela _ 'indep-en·dência na· gistro curiosQr de nossa a:-eporta- 5.320 estabelecimentos cOlner'
-'iümal que travaram Macedo c gem, pois .os que tiverem interês'- dais de Cuba foram afetados
�41')S patri'otas, numa g'uer- se ,em conh&er o pão :é só vir áJ ceIo decreto de naciolílalização
:ra ]JJpuJar anti·imperialista. noss� redação e os que 'quizeren:Ji ,�o Premier Fidel, Castro. Da­
Fr.q guerra iniciou'se ela I comprar é só aproveitar uma es- quele total 1920 estabeleci­
J'@ji,], disse.

,
tada em Curitiba. mentos se acham em Havana.

®
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JvlKVlLL.roJ

no, lar no

ArInas
norte..�ba

ll,OBlenageia
lteroida
lÍfjerta�ão
m�io�al

àmericanas
para a' lndia'?,

I,,�
Nova Delhi, 8 (.uPI)- - Os

primeiros embarques de a1'n13.­

m,:,ntos norte americanos. paLa.
a lndia chegarão a êste paí\,
dentro de um 'mês. Isto foi
o que· anunciou o embahador
dos EE. UU. na· In�dia,
Íoh11 Galbraith.
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A "Çomércio ,e Indústri:a_Germano Stein S� A.�"
convida o povo' ele Joãnville para o seu

(lIN�A f�I�fIIA)
alai r�..� Pode ser instalado sem dificuldade, tanto ao nível da'pare'

de como na .narte se' o,u ',"nferl'or da J'anela, a" von·ta.de••
.

<v"" up rlor.1-­

flUe será apresentado no Palácio dos Esportes, no::; dias 17 e 18
de dezembro, com inlcio às 19 :30 horas, e �edecÊmdo ao seguinte
prog-i'a111a; -'"

r� fácil de Instalar: 'não
�y fácil de (omprar:ap����,·

-_ _-

(

Ntimeros Musicais

Triunfal do PAPAIEntrada NOEL
8how-Comédia.- Entrega de Brindes - Distribuição de Balas

Despedida do PAPAI NOEL
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.. �. "'1J ._, y

._-��������;�{...,_,."��]"!f,':'1-"";!'?"''lv;�,,,,';':�''d',,,.'- �.""",�'(,A''I, .....W.:ZA''�U'';o\;Ji'7�,·,·e�.
( .,

PAPAI NOEL "'STEIN" convida, todÇ)s os interessados
para que retirem, desde já; os seus ingressos na Secão Sêcos c

J\�olhados, Seção Ferragens e Seção Máquin'as "ST�EIN", me­challte apresentação do rótulo de qualquer um dos afamado�
, pr?dutos "STEIN".

\ ,'-

. N!!QUINAS'
_"

\

.
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